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Tel 22 940 70 32

Artur Bacelar
Director

Jornalismo e
Audiências

Realmente o jornalismo de hoje em dia já não é o que era.
Assistimos a promoções de Presidentes de clube num e noutro
canal, tudo em favor de eventuais contratos.
Se esta moda chega à política onde iremos parar? Será que
iremos assistir a promoções de políticos em nome de favores a
este ou aquele orgão de comunicação social ?
Pelo “Maia Hoje”, podem os leitores estar descansados que tal
NUNCA irá acontecer enquanto eu gozar de alguma sanidade
mental e dirigir este jornal.
Como um nosso conhecido jornalista (excelente profissional, de
isenção rigorosa e inquestionável) dizia, quando questionado
sobre o seu clube: «sou do clube “do jornal”», sabendo nós à
“posteriori” que o seu clube do coração fica lá para os lados de
Alvalade...

DOREFAL
Quinagem e Calandra, Lda.

Caleiras • Rufos • Guieiros • Calões •
Almofadas • Chaminés

Rua Nossa Senhora da Caridade, 138 - Maia * 4470-255 Vermoim Maia
Telefone 22 944 11 36 * Fax 22 944 99 12
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Reunião Ordinária Semanal da Câmara

Natal, Colóquio
e obras

Realizou-se no passado dia 16, mais uma Reunião Ordinária Semanal na qual o Executivo Municipal
deliberou sobre variados assuntos, desde propostas camarárias, aprovações de contratos e adjudicações.

Fica o registo.
Miguel Ângelo MAchado

Perante uma proposta subscrita pelo
vice-presidente da CMM, Bragança
Fernandes, foi deliberada a atribuição de
um subsídio no valor de 100.000$00 à
Comissão Fabriqueira da Igreja de Santa
Maria de Águas Santas, tendo em vista a
realização da Festa de Natal, levada a
efeito pela Comissão de Festas de
Ardegães. 

A proposta, como se referiu, subscrita
por Bragança Fernandes, assenta em sete
pontos que se resume à questão da
aproximação da época natalícia e da
ajuda que a Câmara tem vindo a
proporcionar à realização destas festas.

Uma outra proposta, esta apresentada
ao Executivo Municipal pelo vereador,
Mário Neves, assenta sobre a realização
do “1º Colóquio Nacional sobre o
Romance Histórico”. Segundo o
proponente, “o Romance Histórico vem
adquirindo o lugar de evidência que já
ocupou na Literatura Portuguesa e
Europeia.” Entre os autores que se têm
dedicado a este tipo de Literatura, “avulta
o nome de Fernando Campos,
considerado um dos primeiros, senão o
primeiro, dos actuais Romancistas
Históricos. Natural de Águas Santas, a sua
vasta obra (...) justifica uma homenagem a
pretexto da passagem do seu 75º
aniversário. Com esta iniciativa está a
valorizar-se, por um lado, a sua ligação à
Maia, e por outro, contribuir-se-á para
projectar o Romance Histórico...”, assim
afirma o documento que apresenta
também, o programa previsto desta
iniciativa a realizar nos próximos dias 1, 2
e 3 de Dezembro. A Câmara Municipal da
Maia aprovou a proposta, assim como, o
orçamento provisional cujo custo global
orça em 7 100 000$00.

O ponto nº24 intitula-se “Trabalhos
Urbanísticos em diversas áreas do
Concelho, com vista à sua recuperação
urbana - Estrada Nacional n.º 14, entre o
Km 10,000 e o Km 10,800”. A deliberação
da adjudicação realizada em reunião
ordinária da CMM realizou-se no dia 12 de
Outubro, na qual foi preferido o
concorrente Irmãos Moreiras, Lda. A
proposta deste é de 24 809 325$00. Nesta
reunião ordinária de 16 de Novembro
aprovou-se a respectiva minuta do contrato
e posterior envio ao referido concorrente.

No ponto nº 25 que fala da “aquisição,
no todo ou em parte, conforme os casos,
arranjo paisagístico e reflorestação de
vários montes do Concelho, Monte da
Senhora da Hora, na freguesia de
Nogueira” foi também aprovado a minuta
do contrato e posterior envio ao
concorrente Construções de Crestins,
Lda. Adjudicada na mesma data do ponto
anterior, a proposta do concorrente
escolhido tem um montante de 87 932
190$00.

Aprovada também foi a minuta do
contrato que diz respeito à “Construção
do Centro Cívico (...) - empreitada de
fundações, estruturas e alvenarias na
freguesia da Maia”. Adjudicada em 28 de
Setembro, igualmente em reunião
ordinária, o concorrente Construções
Ferreira da Costa, cuja proposta é no

montante de 585 960 000$00, esta obra
viu assim o processo a correr os seus
trâmites legais.  

O mesmo aconteceu no ponto n.º 27
“Trabalhos urbanísticos em diversas áreas
do Concelho, com vista à sua
recuperação urbana - Rua Guerra
Junqueiro e a Rua Dr. Carlos Pires
Felgueiras, na freguesia de Águas Santas
e a Rua António Simões, na freguesia de
Pedrouços”. Foi aprovada a minuta do
contrato, obra esta adjudicada na reunião
ordinária de 12 de Outubro, com o
concorrente Construções de Crestins,
Lda, cuja proposta é de 24 279 900$00.

Todos os valores referidos nestas
aprovações de minutas dos contratos são
acrescidos do I.V.A. à taxa legal em vigor. 

Por fim, foram ainda adjudicados dois
processos. A primeira diz respeito ao

“Arranjo urbanístico da Av. de S. Pedro de
Fins, incluindo lancilamento, a construção
de passeios e arborização, na freguesia
de S. Pedro de Fins”, cujas propostas
foram abertas no dia 24 de Agosto do
corrente ano. Foi então sugerido a
adjudicação à firma Construções de
Crestins, pela importância de 24 991
950$00, acrescida do I.V.A. à taxa legal em
vigor. A segunda intitulada “Trabalhos
urbanísticos em diversas áreas do
concelho, com vista à sua recuperação
urbana - Praceta Ferreira de Castro, na
freguesia de Águas Santas” foi sugerida a
sua adjudicação à firma MSS -
Construtora, S.A. pela importância de 24
998 850$00, igualmente acrescida do
I.V.A. à taxa legal em vigor. As propostas
para este processo haviam sido abertas
também a 24 de Agosto passado.

Bolsas de investigação da Fundação BIAL
A Fundação BIAL, instituição de

utilidade pública com seis anos de
existência atribui bienalmente desde
1994 Bolsas de investigação nacionais e
internacionais.

As bolsas a atribuir nesta 4ª edição

estão neste momento em análise pelos
membros do Concelho Científico da
Fundação BIAL e serão tornadas públicas
até ao final do corrente ano.

Findo o prazo para entrega de
candidaturas em 31 de Agosto passado,

a Fundação BIAL registou oitenta e sete
candidaturas, englobando um total de
duzentos e oito investigadores oriundos
de quinze países: Alemanha, Argentina,
Austrália, Brasil, Bulgária, Canadá,
Estados Unidos da América, França,

Holanda, Índia, Islândia, Portugal, Reino
Unido, Rússia e Suécia.

As Bolsas BIAL destinam-se a
incentivar a investigação sobre o
Homem, tanto do ponto de vista físico,
como do ponto de vista espiritual.
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Clube Via Norte

Centro político em debate

Miguel Ângelo Machado

Em mais uma iniciativa política,  o Clube Via Norte convidou, no passado dia 13, o espanhol Jaime
Rodríguez-Arana Muñoz para uma conferência intitulada “Configuração Ética do Centro Político” que teve

lugar na Estalagem Via Norte.

A LIPOR lançou este ano uma agenda escolar para uso dos professores para o ano lectivo 2000/2001.
São 12 meses organizados no meio de bom ambiente, num instrumento de trabalho para docentes do

2º e 3º ciclo.

Domingos Oliveira Silva, ainda
antes de apresentar o convidado,
fez questão de sublinhar que esta
reunião dos membros do Clube Via
Norte, “não surgiu a propósito da
recente questão do Orçamento de
Estado ou das eleições presiden -
ciais, trata-se de pura coincidência
em relação a datas.”, afirmou.

Quanto ao convidado, definiu-o
como “um académico notável,
científico”. Com 39 anos, natural da
localidade de Ferrol,  possuidor de
um vasto currículo, Jaime
Rodriguez-Arana Munõz é um
categorizado Professor Catedrático
da Universi dade da Corunha, sendo
também um director do Instituto
Nacional de Administração Pública.
É também membro na Comissão
Nacional do Partido Popular
espanhol, director da Escola Galega
de Administração Pública e, entre
outros cargos de relevo, integra a
Comissão de Especialistas para a
Reforma do Senado. São
conhecidas, segundo referiu,
Domingos Silva, as relações de
Jaime Muñoz com a política
nacional, nomeadamente, com per -
sona lidades como Freitas do Amaral

e Marcelo Rebelo de Sousa. 
Jaime Muñoz falaria, sobretudo,

da questão do centro político, do
espaço que ocupa, o que o delineia,
a sua relação com os cidadãos,
entre outros aspectos. A temática da
liberdade foi uma constante na
intervenção do convidado ao ponto
de afirmar que a “vida democrática
da população está indissociável da
participação pública desta, partic -
ipa  ção essa não necessariamente
directa, mas cívica”. Associou ainda
ao assunto da liberdade, temas
como cooperação e solidariedade,
esta última “imprescindível”.

“O Centro Político não é uma
ruptura com o passado”, afirmando
também que “este espaço político
tem muita política e pouca tecnocra -
cia, embora há quem afirme o
contrário”, disse.

Estão previstas pelo Clube Via
Norte outras participações deste
convidado em futuras oportunida -
des. Foi também anunciado que o
aniversário do clube celebrar-se-á
no próximo dia quatro de Dezembro
e contará com a presença do Bispo
do Porto numa conferência intitulada
“Fé e Razão”.

São 10 mil, os professores abrangidos
por esta iniciativa que incidiu sobre os
concelhos de Espinho, Gondomar, Maia,
Matosinhos, Porto, Póvoa de Varzim,
Valongo e Vila do Conde.

Na agenda, distribuída gratuitamente,
pode-se encontrar o calendário anual,
horários, registo de dados curriculares,
planificação semanal sempre com a

temática ambiental como pano de fundo. A
política dos quatro R’s (Reduzir, Reutilizar,
Reciclar e Recuperar) constitui uma ideia
constante ao longo das páginas desta
agenda. Noções como Compostagem,
Sociedade Ponto Verde, Ecopontos ou
Ecocentros também se encontram
explicadas. Os professores dispõem, ainda
de  conselhos para visitas de estudo a

locais de interesse, telefones de utilidade
pública, bloco de notas, entre tanto mais.

Este é mais um passo na estratégia
global da LIPOR que tem vindo a apostar
na sensibilização e educação ambiental,
para atingir os objectivos de conseguir
um mundo melhor, num futuro cheio de
sucesso.

Tal como se lê nas primeiras páginas,

na Mensagem da Administração da
LIPOR a todos os professores “a agenda
do professor LIPOR, mais do que um
registo fácil de toda a informação
relacionada com as diversas turmas, é
um ponto de partida para trabalhos
práticos e conhecimentos teóricos numa
área cada vez a mais emergente: o
Ambiente”.

MOINHO DE PEDRA

Padaria, Confeitaria 
e Cafetaria, Lda.
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APROVEITE A CAMPANHA DA ASSINATURA ANUAL 
MAIS DE 15% DE DESCONTO

Nome

Data de Nascimento                            Naturalidade

Morada

Profissão                                            Código Postal

Telefone                                             Telemóvel

6 meses ou 12 números - 1.650$ 1 ano ou 24 números- 3000$

Recorte e envie o cupão para a seguinte morada:
JORNAL MAIA HOJE -Rua dos Altos, Ed. Arcada, 10 4470 - 235

Envio Cheque ou V. Postal  Nººººººººººººººººººººººººººººº . 

no valor de                                                   $00, do Banco
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LIPOR na escola

Professores com agenda verde

Carlos Brito, Jaime Muñoz e Domingos Silva
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Começou a 3ª Fase da recolha selectiva

Agora não 
tem desculpa!

No âmbito do “Projecto de
Reciclagem Multi-material”, da Recolha
Selectiva porta-a-porta irá ter início a 27
de Novembro a 3ª fase do projecto que
abrangerá mais seis mil habitantes das
freguesias de Gueifães, Maia e Vermoim,
estando já neste momento a serem
entregues os recipientes destinados a
recolha individual. No âmbito desta
campanha, a Lipor colocou instalada na
zona dos Altos, uma viatura de exposição
onde as pessoas foram convidadas a
conhecer o processo de reciclagem.

Segundo o “Maia Hoje” apurou (dado
ser também um dos beneficiários da
campanha, pois a redacção encontra-se
na zona dos Altos), no passado fim-de-
semana cerca de cinco equipas
distribuíram porta-a-porta as embalagens
individuais destinadas à recolha que irá
ser feita semanalmente aos sábados.

Agora caro leitor você e os seus vizinhos
não tem desculpa! Não tem desculpa
porque vivem numa zona em que a
Câmara Municipal é sensível às questões
ambientais e contrariamente a muitas
outras preocupa-se em lhe levar à porta a
recolha selectiva. Não tem desculpa,
porque empresas como a Lipor passam o
ano inteiro a chamar-lhe à atenção para
as questões ambientais que são
importantes para si e para os seus filhos.

Campanha Natal Reciclado 
está aí!

Esta campanha serve para
sensibilizar as populações para a
importância da reciclagem e a Câmara
Municipal da Maia propõe-se à troca nos
Ecocentros, de material reciclável por
árvores de Natal. Estando esta
campanha disponível já a partir da

próxima semana.
Ainda dentro desta iniciativa,

exposições de presépios e decorações
natalícias em material reciclado,
elaborados por alunos das escolas da
Maia irão alegrar este natal.

Protocolos de apoio mecenático entre
as escolas e as empresas intervenientes
neste “Natal reciclado” foram também
assinados.

Conhecer o Lixo encerra na Maia
A popular exposição “Conhecer o

Lixo”, encerra o seu ciclo na Maia,
estando aberta desde a passada Quarta-
feira até ao próximo dia 30 de Novembro
junto à Câmara Municipal.

Esta exposição itenerante, que é a
maior do país, já recebeu a visita de mais
de 130 mil pessoas que descobriram
tudo aquilo que o lixo pode fazer por nós.

Lipor lança CD 
A Lipor, na altura de um balanço da

exposição “Conhecer o Lixo”, propõe a
partir de 30 de Dezembro uma visita
interactiva a esta exposição, através do
lançamento de 5.000 Cd-Rom que
prometem uma viagem aos cerca de 800
m2 da exposição «à distância de um
click”.

Este Cd-Rom inclui toda a informação
técnica sobre a exposição à qual se
adicionaram outras informações sobre a
Lipor e a estratégia global de tratamento
de resíduos. Segundo esta empresa
«Pretende-se que este novo espaço da
exposição seja também interactivo e por
isso foram criados jogos sobre os 3 R´s
Reduzir, Reutilizar e Reciclar, as três
grandes linhas orientadoras da gestão de
resíduos da região porto e também os
principais temas da exposição».

Artur Bacelar

Seguindo a máxima “Em primeiro lugar o Ambiente”, o pelouro do Ambiente e da Qualidade de Vida entrou
no passado dia 22 numa nova etapa com a 3ª fase da recolha selectiva, Natal Reciclado 2000 e a

inauguração da exposição “Conhecer o Lixo”.

Clínica Veterinária D. Manuel II
`orw^jbkql=a^=ro_^kfw^†Íl=alp=^iqlp=`lj=^=^sbkfa^=aK=j^krbi=ff

RUA DOS JACINTOS, Nº. 9 * 4470-235 VERMOIM-MAIA * TELEFONE 22 944 22 54 * TODOS OS DIAS DA SEMANA DAS 15 ÀS 21, SÁBADOS DAS 11 ÁS 13

PUB

A boa disposição do atendimento no camião/exposição Lipor Um dos comerciantes recebe o “equipamento” da recolha selectiva
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Eleições para o Secretariado da Secção de Águas Santas - PS

Recandidatura de António Valente venceu

Em dia importante para o PS maiato, já
que também se realizaram as eleições para
Concelhia, sufrágio esse que seria vencido
por Jorge Catarino, António Valente foi a
figura vitoriosa da Secção de Águas Santas.
Contactado pelo Maia Hoje, António
Valente, admitiu ter sido “uma vitória difícil”,
revelando também que foi “importante

terem existido duas listas a concorrerem”.
Afirmou também que se tratou de um
triunfo que “deu muito trabalho”. 

Mas o que mais impressionou este
socialista foi “a elevada mobilização dos
militantes nesta votação” encontrando
para isso duas explicações distintas, “por
um lado, os militantes conheciam as

pessoas que se encontravam nas listas
concorrentes e por outro, o facto de
haverem militantes numa ou noutra lista
menos queridas pelos votantes, fez com
que se dirigissem à votação para apoiar a
outra candidatura concorrente.” 

“Temos muito que trabalhar”, foi a frase
proferida por António Valente em relação

ao futuro. 
Opinando sobre o triunfo de Jorge

Catarino na Concelhia, António Valente não
se mostrou surpreendido com essa mesma
vitória “já se esperava”, revelando estar
“duplamente satisfeito, porque para além
do triunfo da Secção, também integro a lista
de Jorge Catarino”.

Miguel Ângelo Machado

GRANDE MAIA

Realizaram-se no passado dia 11 de Novembro as eleições, para o próximo biénio, da direcção do Secretariado
da Secção de Águas Santas. Num sufrágio no qual também concorreu uma Lista B, liderada por António Teixeira,

a recandidatura a que se propôs António Valente venceu por 67 votos contra 44 da outra lista concorrente.

Marques Mendes em Gueifães deixou “receita”

O optimismo um bom remédio 
para encarar os desafios da vida

«É através de pessoas como o Dr.
Marques Mendes, que nós gostamos de
ouvir aquela voz que precisamos para nos
orientar a ter confiança no futuro, como
outros nos habituaram no passado», frisou
o presidente do PSD/Maia, Bernardino
Costa Pereira, no convívio de S. Martinho,
num evento que contou com a presença de
centena e meia de militantes, onde se
associaram Luciano Gomes, António
Domingos Tiago, Costa Lima, Mário Carmo
Pinto, vários presidentes de Junta de
Freguesia, os presidentes da JSD distrital
do Porto e da Maia, respectivamente Helder
Santos e João Telmo, e os representantes
dos núcleos do PSD/Maia, entre eles, o de
Vermoim, Gueifães, Vila do Castelo,
Milheirós, Águas Santas, e os responsáveis
pela criação do futuro núcleo “Maia Leste”
(composto pelas freguesias de Silva
Escura, Folgosa e S. Pedro Fins), António
Soares, Paulo Ramalho e Marques
Gonçalves.

Marques Mendes depois de chegar à
Escola Príncipe da Beira, cumprimentou
um a um todos os Social-democratas
presentes, saboreou as castanhas
assadas e provou o vinho, tal como
manda a tradição. «Estou aqui no meio de
pessoas amigas, com castanhas, com
vinho, com o Rancho Folclórico e
sobretudo, com o povo. O PSD é um
partido do povo, sempre o foi. O PSD é

grande, é cada vez maior, quando dá mais
atenção ao povo. Por isso, é que acho que
estes momentos são importantíssimos»,
expressou.

Deixou, ainda palavras de «esperança,
de estímulo e confiança». «Que todos
façam como eu, sou um optimista e acho
que o optimismo é bom, dá um sentido
positivo à vida e às coisas; faz com que as
coisas sejam menos difíceis e faz sobretudo
com que nós tenhamos uma força e uma
vitalidade grande para os desafios que
temos pela frente. Aqui na freguesia de

Gueifães, vocês têm um grande desafio,
nem sempre os outros a ganhar, nem
sempre nós a perder. Assim, o desafio que
aqui deixo, é que sejam capazes, no
período de tempo que temos pela frente,
com tempo e com cabeça, com trabalho,
preparar a sério as eleições autárquicas
para que o PSD volte a ganhar a Junta de
Freguesia de Gueifães. É difícil ganhar mas
não é impossível. Tem de começar já a
trabalhar, com cabeça, com inteligência,
com muita determinação. Os jovens são
decisivos neste combate, com a

experiência dos mais velhos, aqui na
pessoa do Dr. Costa Pereira, e de outros
autarcas como o presidente da Assembleia
Municipal, Luciano Gomes, o grande
exemplo do Prof. Vieira de Carvalho. Não
há coisas impossíveis, nós habituámo-nos
no PSD é que só as coisas difíceis valem a
pena e são estimulantes, que estimulam a
nossa energia», sugeriu.

Marques Mendes recordou Sá Carneiro,
e que a mellhor homenagem a ser-lhe
prestada «não é tanto falar-se dele, é
sobretudo seguir o seu exemplo, um
exemplo de coragem, de luta, de
convicção, um homem que escolhia
sempre o caminho mais difícil para chegar
ao seu objectivo».

«Gostei muito desta passagem. Gostei
muito deste convívio, deste S. Martinho
mas, sobretudo, a gente não deve ficar-se
por estes momentos de convívio, o desafio
que eu deixo, é que a partir de hoje, tem de
começar esta arrancada de reconquistar o
Poder aqui na Maia, mas aqui em Gueifães,
de uma forma particular caminharmos para
uma vitória», disse a concluir.

A abrilhantar este convívio esteve o
Rancho Folclórico Infantil de Milheirós que
deu azo a muita animação e proporcionou
a Marques Mendes um pézinho de dança,
e que bem ele dançou... e conseguiu que
quase todos os presentes lhe seguissem o
exemplo.

António Armindo Soares

Marques Mendes esteve na Maia a convite do PSD local, para dar uma “forçinha” ao S. Martinho que o
núcleo do PSD/Gueifães realizou no passado dia 11 de Novembro. Na ocasião, o ex-candidato a líder dos

Social-democratas desafiou todos os presentes, em particular os da localidade, a encarar a vida com
optimismo «para vencer os desafios que vêm pela frente e conquistar a autarquia ao PS».

Concelhia do PS Maia

Jorge Catarino alcançou 76,6% dos votos

Em diálogo com o Maia Hoje, Jorge
Catarino revelou-se satisfeito com os
resultados obtidos pela sua Lista
“atingimos os objectivos a que nos
tínhamos proposto”. A diferença entre os
números percentuais, 76,6% contra 24,4%
foi, da seguinte forma, justificado pelo

vencedor “esta diferença diz bem a
vontade que os socialistas tinham em
relação à Maia”. Com este apoio
clarificador dos militantes maiatos, Jorge
Catarino tem agora “as condições
necessárias para que se dê início a um
projecto credível, sustentado e de

sucesso”.
Relativamente à outra lista concorrente,

liderada por Vítor Silva, o vencedor deste
sufrágio disse “acho que foi uma oposição
digna e civilizada”, repetindo a ideia, já
referida ao Maia Hoje na grande entrevista
de que foi alvo na última edição, “em

democracia existirem duas listas só é
positivo”. Fez questão de frisar, contudo,
que não entende “que uma lista que fala de
renovação, apresente nomes como Beatriz
Cal Brandão e Arídio Teixeira, pessoas
estas que se auto-marginalizaram deste
processo”, concluiu. 

Miguel Ângelo Machado

A Lista A de Jorge Catarino venceu as eleições para a presidência da Concelhia do PS Maia ao obter 290
votos, correspondente a 76,6%. A Lista B liderada pelo jovem Vítor Silva conseguiu 83 votos. Com estes

números, a Lista vencedora coloca 39 elementos na Comissão Política enquanto a vencida, vê-se
representada no mesmo órgão por 11 militantes.

Costa Pereira, António Domingos Tiago e Marques Mendes
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10º Aniversário do ISMAI - Instituto Superior da Maia

Uma década de vida
com futuro promissor

Começou da melhor maneira a
cerimónia comemorativa dos dez anos de
vida do ISMAI. A Tuna Feminina foi a
primeira a subir ao palco e interpretou
dois temas animados “História da Tuna” e
a emblemática “Laurindinha”. Os “tunos”
foram os seguintes protagonistas e
deram continuidade a um ambiente de
boa disposição. Pelo meio das suas
interpretações, “Maria” e “Tudo isto é
fado”, o porta-voz da Tuna Académica do
ISMAI, Francisco Ramalho aproveitou
para “dar um recado” aos muitos
docentes presentes para que não os
“reprovem tantas vezes”. De qualquer
das formas, a sua actuação pautou-se
pela qualidade, arrancando fortes
aplausos dos convidados. 

Domingos Oliveira Silva, presidente
do ISMAI, foi o primeiro orador.
Agradeceu a presença de todos e
daqueles “que ajudaram a construir o
ISMAI”, instituto esse que se tem pautado
por “um desenvolvimento sem
interrupção” que se resume a “um
resultado de sucesso”. Denominou os
alunos “como principais protagonistas”
do referido êxito pois “foram eles que
consolidaram a obra”.

Seguiu-se no seu discurso uma longa
dissertação sobre o ensino público e
privado denunciando situações em que
“muitos alunos não tinham a
possibilidade de ingressar no ensino
superior. As faculdades públicas não
possuíam capacidade para todos e as
privadas ofereciam cursos idênticos aos
ministrados nas estatais.”

Recuando no tempo, Domingos Silva
explicou que tudo começou quando
alguns professores preocupados com
esta situação “começaram-se a reunir aos
sábados com o presidente da autarquia”
a pensar numa possível criação de um
Instituto Superior na Maia. Mais tarde
decidiu assumir cargos de mais
preponderância só quando “Luís Oliveira
Ramos, antigo Reitor da Universidade do
Porto, aceitou presidir ao Conselho
Científico” justificando desta forma a sua
entrada no projecto. “Vieira de Carvalho
cedeu as instalações da Quinta da Gruta,
passou-se a pensar na compra de
terrenos para futuras instalações e na
consolidação das bases (docentes e
funcionários)”, foram estes os passos
gerais apontados pelo orador até se
chegar ao que o ISMAI é nos dias de hoje.
Os cursos existentes, as suas datas de

criação, bem como, informações relativas
ao referido estabelecimento de ensino
foram apresentados exaustivamente por
Domingos Oliveira Silva e encontram-se
disponíveis no site da Internet,
www.ismai.pt

Seguiu-se a apresentação de
estudos, muitos deles retirados do nº6 da
revista “Perspectivas XXI” intitulada
“Problemáticas do Ensino Superior:
pretérito, presente e futuro”, uma
publicação do ISMAI que foi lançada na
mesma sessão. 

Problemas como o decréscimo da
demografia e sua reflexão no Ensino
Superior, questão das vagas, da utilidade
e necessidade de determinados cursos
foram alguns dos assuntos abordados
pelo presidente do ISMAI que afirmou
ainda, na exposição do tema do mercado
universitário que “serão as necessidades
e opções do mercado que irão distinguir
o ensino público e estatal.” 

Toda esta abordagem acabou por
explicar a existência e sucesso do ISMAI
aos convidados presentes no Auditório.

Depois da entrega de lembranças
comemorativas da data aos docentes e
funcionários que servem o ISMAI desde o
primeiro dia de existência, foi a vez de
Abílio da Fonseca, presidente do
Conselho Pedagógico, também ele
galardoado, que após o agradecimento
pela oferta em nome de todos os
docentes, definiu o ISMAI como “um filho
querido da autarquia onde está
implantado, e uma verdadeira escola de
alunos que dá gosto servir”,
indubitavelmente, uma das frases mais
aplaudidas da Sessão Solene. Uma
referência à intervenção de Ernesto
Souto, professor no Instituto mas
também ele ex-aluno do ISMAI. Foi
inclusive o primeiro “Dux” e elemento da
Tuna Académica. Em representação dos
antigos alunos, agradeceu aos restantes

docentes e funcionários pela “amizade
prestada” e pediu mais irreverência aos
alunos actuais, recorrendo a uma
metáfora “eles são um dos lados deste
barco a remos e se eles não exigirem
melhor, para que se progrida, o barco
não sai do sítio”.

Vieira de Carvalho na qualidade de
presidente da Maiêutica - Cooperativa de
Ensino Superior, C.R.L., instituição à qual
o ISMAI pertence, finalizou a série de
discursos. Realizando uma retrospectiva
no tempo, lembrou, à semelhança de
Domingos Silva, como tudo começou,
“há uma década um conjunto de homens
decididos lançou a ideia da criação de
um Instituto Superior na Maia e com
esforço e sacrifício juntaram um corpo de
docentes e um número de alunos”. O
motivo que terá levado estas pessoas a
pensaram num projecto deste género, foi,
segundo o presidente da autarquia, “a
esperança num futuro mais feliz num
conceito intelectual e concreto para a
vida”. Considerou como principais
responsáveis pelo sucesso alcançado
“os professores que também já foram
alunos e têm agora a possibilidade de
transmitir conhecimentos, os alunos que
tiveram seriedade e sentido de orientação
no futuro e funcionários”.

“Milhares de pessoas foram aqui
formadas para a vida, eles são a fruta da
árvore que é esta escola e é por esses
mesmos frutos que a árvore é respeitada
e conhecida tornando-a num património
da comunidade”, afirmou Vieira de
Carvalho que a finalizar considerou o
ISMAI como “um polo nuclear no
contexto de afirmação e desenvolvimento
da Maia”, revelando ainda, tendo sido
esta uma das frases da noite, que “o
ISMAI tem condições legais para ser uma
Universidade”.

Como se referiu no início desta
reportagem, para além do nº6 da revista
“Perspectivas XXI”, foi também lançado o
livro do Mestre Fernando Hernâni Bento
intitulado “Bernardino Machado:
Pensamento Sociopolítico e Educativo”,
integrado na série “Estudos e
Monografias”. Sem a presença do autor,
coube ao coordenador editorial falar um
pouco desta obra de 415 páginas,
editada pelo PUBLISMAI. O livro retrata,
sobretudo, a vida desse político
português e do seu caminho político,
bem como, as posições deste
relativamente ao Ensino.

Miguel Ângelo Machado

Foi no passado dia 10 que o ISMAI - Instituto Superior da Maia celebrou dez anos de existência. Com o
Auditório principal repleto de convidados, os diversos intervenientes dissertaram sobre o ensino público,

privado e do passado, presente e futuro deste prestigiado estabelecimento de ensino superior, numa Sessão
Solene onde também foi apresentado o número seis da Revista Perspectivas XXI e lançado o livro

“Bernardino Machado: Pensamento Sociológico e Educativo”, de autoria do Mestre Fernando Hernâni Bento.

PUB

Domingos Silva discursou na sessão solene
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Cridem’2000

Arte de qualidade feita
por “pessoas diferentes”

O Cridem contabilizou dez
edições. Foram já cerca de
quinhentas obras de dezenas de
Instituições nacionais e
internacionais que têm preenchido,
ao longo destes últimos anos, o
espaço do Fórum da Maia. Segundo
Maria Josefina Bazenga, presidente
da APPACDM (Associação
Portuguesa de Pais e Amigos do
Cidadão Deficiente Mental) do Porto
a amostra de trabalhos realizados
por estas “pessoas especiais” é
fundamental, já que, é “através da
criatividade que estas pessoas
conseguem estabelecer com os
outros, formas de comunicação,
frequentemente impossíveis por
outros meios mais usuais”. Este
trabalho que tem vindo a ser
realizado por associações,
professores e técnicos é, segundo
afirma Maria Josefina Bazenga no
texto introdutório do programa,
“gratificante mas árduo” tendo como
objectivo primeiro “torná-lo visível a
quem não está próximo desta
realidade”.

A Cerimónia de abertura do
Cridem’2000 ocorrida no dia nove,
contou com as presenças de Rui
Cunha, Secretário de Estado Adjunto
do Ministro do Trabalho e da
Solidariedade, Dom Duarte, Duque
de Bragança, Vieira de Carvalho,
presidente da Câmara Municipal da
Maia, de Maria Josefina Bazenga,
entre outras individualidades. Para
além dos discursos proferidos, foram
também entregues os prémios aos
concorrentes distinguidos. Durante a
semana, para além da exposição
permanente, levaram-se a cabo
ainda a inauguração da Sala Rotary,
no Centro dr. Rui Abrunhosa da
APPACDM do Porto e tardes
desportivas e recreativas.

Na sessão de encerramento, e
ainda antes da Orquestra do
Conservatório de Música Calouste
Gulbenkian subir a palco, Manuel
Aires Moreira, Coordenador-Geral do
Cridem’2000, comparou os
deficientes “com a alma dos poetas”
sublinhando a boa qualidade da
exposição, mostrando-se satisfeito
com o sucesso da mesma. Jorge
Ginja, Delegado da Cultura da
Região Norte, insistiu no “direito à
educação” e na necessidade de
“reivindicar ao Estado, cada vez mais
apoio para este tipo de população.
Não existem ‘os outros’, nem a
sociedade civil, mas sim a
comunidade.”, referiu. Madeira
Serôdio, membro do Secretariado
Nacional para a Reabilitação, em
substituição de Vitorino Vieira Dias,

que não pôde estar presente,
cumprimentou em primeiro lugar os
artistas e dissertou em relação à
questão da empregabilidade dos
deficientes em Portugal. Embora as
taxas de desemprego desta
população seja das mais baixas da
Europa, Madeira Serôdio, disse ainda
que continua a “ser alta, havendo
muito a fazer. Um trabalhador com
deficiência é bastante produtivo e
eficaz e, por vezes, superior aos
outros”. Temáticas como Cultura,
Emprego e Educação são “assuntos
importantes e que devem ser
acompanhados, incentivando estas
pessoas especiais” terminando,
desta forma, a sua intervenção
reafirmando a constante
disponibilidade do Secretariado
Nacional para a Reabilitação para
com a APPACDM. Maria Josefina
Bazenga aproveitou a deixa da
empregabilidade e deu como
exemplo um jovem deficiente que
trabalha numa multinacional de ‘fast-
food’, e que no primeiro mês de
trabalho foi considerado o
empregado da casa, fazendo,
actualmente, tarefas que à partida lhe
estavam vedadas, como o serviço de
caixa.

Mãe de um deficiente de 23 anos,
Maria Bazenga, ligada à Associação
há 12, vive de perto as dificuldades
que esta população tem mas, admite,
satisfeita, “que ao longo deste tempo
tem havido alterações, quer ao nível
do mercado de trabalho, quer em
relação da aceitação da sociedade.
O problema do deficiente não reside
nele mas na sociedade”. O termo
“coitadinho, o não me quero
incomodar e o não quero saber que
existem está a desaparecer”,
afirmou. “Temos que os ver como
pessoas diferentes, houve qualquer
coisa que não funcionou tão bem, e
como qualquer pessoa merece
respeito, a Dignidade e é isto que
queremos defender”. Associações,
pais, docentes e amigos de
deficientes “têm essa função de lutar
por eles, porque esta população não
tem voz, a maioria nem sequer fala”
estabelecendo uma diferença entre
os deficientes físicos com os mentais,
“porque os primeiros podem-se
exprimir e os segundos não. Muitos
nem sequer conseguem dizer ‘mamã
ou papá’ e alguém tem que os
defender e fazê-los sentir como
pessoas que são”. A música clássica
dirigida pelo maestro António
Baptista com a participação da
solista Dora Rodrigues, fechou em
beleza o Cridem’2000. 

Para o ano há mais.

Miguel Ângelo Machado

Realizou-se entre o passado dia nove e 19 de Novembro, mais uma edição do Cridem, uma iniciativa da
APPACDM, que teve lugar no Fórum da Maia. Com um programa repleto de actividades, as atenções

especiais decaíram sobre o 10º Concurso Nacional e 2º Internacional de trabalhos executados por pessoas
com deficiência mental, com a respectiva entrega de prémios no primeiro dia, e a Cerimónia de

Encerramento no dia 19 com a actuação da Orquestra do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de
Braga dirigida pelo maestro António Baptista.

Firmino Miguel, 19 anos, junto da sua obra intitulada “A minha família” galardoada
com uma Menção Honrosa de Desenho pelo Júri de Apreciação.
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na Zona Industrial Maia I na Zona Industrial Maia I 
Junto ao Jumbo e Rádio Popular • Telefone 22 941 36 69

Estas e outras marcas à
sua disposição...

T o d o s  o s  d i a s  d a s  1 0  à s  2 2  h o r a s  •  D o m i n g o s  d a s  1 1  à s  2 0  h o r a s .

A  M A I O R  C O L E C Ç Ã O  D O  P A Í S  E M  C A L Ç A D O  D E  Q U A L I D A D E
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Pentium 4 já à venda !
A Intel já tem à venda o seu mais

recente processador o  Pentium 4
desde a passada segunda-feira. 

O Pentium 4, será lançado em
duas versões, de 1,4 e 1,5GHz,
tornando-o no processador topo de
gama para PCs, sendo o primeiro
processador da Intel com uma
arquitectura feita de raiz desde o
Pentium Pro, lançado em 1995. A
arquitectura base é a NetBurst que,
segundo a Intel, permite melhores
desempenhos no que toca a
encriptação de dados e compressão
de vídeo. Para além disso, também
traz benefícios a outras aplicações,
como o processamento de texto.
Uma das maiores inovações neste
processador consite no facto de ele
possuir ainda um bus externo a
400MHz, arrasando por completo a
velocidade máxima do bus Athlon
que é de 266MHz.Para penetrar
massivamente no mercado, a
empresa irá optar por uma política
de redução de preços, uma
capacidade de produção elevada e
ainda pelo licenciamento a terceiros
da tecnologia utilizada no novo
processador, esperando que este
esteja bem implantado no mercado
no fim de 2001. O chip mede o
dobro do Pentium III e vai ser
acompanhado por um novo chipset,
o Intel 850, que, nesta fase inicial, só
suporta memórias Rambus
(RDRAM), mais caras que as
SDRAM, as mais usadas nos PCs
actuais.

Seagate 180 Gb  !
Ai está o novo - e maior -

disco do mercado
Com o Barracuda 180, a Seagate

acaba de lançar para o mercado dos
discos um verdadeiro campeão na
capacidade de armazenamento
conseguindo assim o título de ser o
fabricante com o maior disco duro
ao disponibilizar 180 GB de espaço.
Este novo modelo destina-se a
necessidades de armazenamento
de dados críticos em larga escala
para o mercado empresarial, tendo
um custo por gigabyte num único
disco muito inferior a produtos da
concorrência, tornando-se este
modelo da gama Barracuda num
líder incontestado no segmento de
mercado a que se destina. O custo
do disco rondará os cerca de 513
conto.

Como características técnicas, a
velocidade de rotação do Barracuda
180 é de 7,200 RPM e tem
transferências de dados na ordem
dos 47 MBps.Além de ser grande é
contudo silencioso para o seu
tamanho (3.7 decibéis em média) e
o consumo energético quando em
modo de suspensão não ultrapassa
os 10,3W.

Office 10 Beta 2 já testado
A nova geração, que já está em versão beta

2, do Office da Microsoft, já foi alvo de avaliações
por parte de cerca de 100000 “voluntários”.

No entanto, segundo os “testers”
poucos progressos foram feitos relativamente à
versão anterior.A Beta 2 do Office 10 foi lançado
no fim de Outubro mas segundo os ‘’testers’’
não apresenta muitas novidade em
reconhecimento de voz, uma das suas
principais funcionalidades, acabando por ser
algo desanimador e ficando um pouco àquem
das expectativas. Estes chegam a afirmar que o
reconhecimento de voz é muito limitado e que
não funciona adequadamente. 

Segundo alguns peritos a Microsoft terá de
lançar uma terceira beta do Office 10 com
evoluções mais profundas se o quiser lançar
convenientemente testado, o que a Microsoft
quer evitar. O Office 10 está previsto estar
pronto ainda no primeiro semestre do proximo
ano. O Office 10 será o último Office antes da já
anunciada geração .Net da Microsoft. O
Office.Net não deverá estar disponível antes de
2002, ou mesmo mais tarde. 

Nunca esteve aflitinho à procura daquela
driver que lhe faltava ou daquele patch que tanto
precisava  para correr aquele jogo acabadinho
de chegar?  Bem talvez agora a sua vida fique
um pouco mais facilitada; aconselho-o a visitar a
página : www.3dfiles.com e é  quase certo que a
sua procura será satisfeita. 

NETWORK COMPUTING VS PERSONAL COMPUTERS.
Esta é uma das grandes questões que se colocam ao futuro da informática. Uns,

como  o presidente da Oracle (e arquinimigo de Bill Gates), defendem que os
Personal Computers (Pc’s) têm os dias contados e que o futuro passa pelo

conceito do  Network Computing, que assenta na existência de computadores
(servidores) centrais, que contêm todos os programas de que necessitamos, tendo

nós em casa somente uma espécie de terminais de onde pudessemos aceder a
esses servidores. Passaria então tudo a estar em rede, dai o nome “Network

Computing”. 
Por outro lado temos o já nosso conhecido PC, de quem Bill Gates disse

que um dia todas as pessoas teriam um em casa (já não andará muito longe da
verdade). Na verdade, será muito dificil saber qual destes conceitos triunfará no

futuro, certo certo só mesmo o facto de que nada estará igual. O conceito de
“Network Computing” é bastante arrojado e interessante, mas requer certos pré-

requisitos, quer a nível de tecnologia, que apesar de já existir não é ainda
suficientemente evoluida, mas sobretudo, e na minha opinião, na alteração de

hábitos e de mentalidades. Não imagino nos dias que correm, quando a discussão
de assuntos relacionado com a privacidade dos indivíduos está em alta, que as

pessoas aceitem facilente colocar informações suas numa máquina que não
podem ver. 

PONTO DE VISTA...

SOFTWARENOTICIAS

A VISITAR

Por: André Leão Silva

Cibernautas arrebentam a
escala !

Segundo dados do Instituto das
Comunicações de Portugal (ICP), o
número de clientes dos ISP atingiu
1.33 milhões no final do primeiro
semestre do ano, o que corresponde
a um crescimento de 181 por cento
relativamente ao final de 1999 (474 mil
clientes). 

Este valor equivale a uma taxa de
penetração (número de clientes por
cada cem habitantes) de 13.4 por
cento. Esta taxa tem evoluído
sustentadamente desde 1997 onde se
registava uma taxa de penetração de
0.9 por cento. Cresceu para 1.7 por
cento em 1998, 4.8 por cento em 1999
e 9.2 por cento em 31 de Março deste
ano. 

Representa ainda um crescimento
de 45 por cento entre o primeiro e o
segundo trimestre deste ano (917 mil
em 31 de Março de 2000). 

No entanto, o crescimento
registado não é de todo conclusivo,
dado que seria necessário ponderar o
número que corresponde à
sobreposição de clientes subscritores,
em simultâneo, de vários serviços de
acesso à Internet, nomeadamente os
gratuitos. 

Dos 1.33 milhões de clientes
apurados, 83 por cento
correspondem a clientes de serviços
de acesso gratuito (1.11 milhões), o
que mostra a preferência dos
utilizadores por esta modalidade. Para
reforçar esta ideia, veja-se o
decréscimo de 9 por cento registado
nos acessos pagos pelos utilizadores
individuais entre o primeiro e o
segundo trimestre do ano.
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ÁGUAS SANTAS

Restauradores do Brás-Oleiro em dia de S.Martinho 

Lutar pela conclusão
do polidesportivo

Enquanto o salão enchia-se de
populares e a animação musical
proporcionada pelo grupo “ECXIS” ia
subindo e cativando para a dança, no piso
superior da Associação, davam-se as
últimas tacadas de mais uma jornada do
torneio de bilhar, onde as mulheres também
fazem vingar as suas qualidades no
tabuleiro verde. Aliás esta colectividade
desdobra-se em actividades, «pois no
nosso espaço pode-se fazer de tudo um
pouco, como o teatro, o recreio, aprender
música, fazer ginástica de manutenção, ter
uma actividade lúdica direccionada para
todas as faixas etárias, e mais não se fazem
porque nos dias de hoje é muito difícil
manter uma instituição destas», referiu-nos
o presidente dos Restauradores, Alberto
Barbosa. O apoio que têm para a garantia
do trabalho da colectividade, é o que os
sócios pagam de cotas, a módica quantia
de cem escudos, isto nos homens, porque
as mulheres pagam quarenta escudos,
apesar de haver mulheres que pagam igual
aos homens. «Hoje em dia já não há o
machismo de antigamente, a diferença
entre homens e mulheres é coisa do
passado», sublinha Alberto Barbosa.

Pelo que nos garantiu, ainda, acerca da

conclusão do pavilhão, «está-se nos
acabamentos finais, é o piso e o marcador,
penso que com cerca de 30 a 35 mil contos
a obra fica completa». Mas este dirigente
salienta que também têm no pensamento a
construção de uma piscina. «Está assente
no projecto que continua, o senhor
presidente da Câmara da Maia continua a
insistir que a piscina se há-de fazer um dia.
Mas nós queremos acabar o pavilhão para
pôr esta malta jovem a praticar desporto».

Esta obra comparticipada com 70 mil
contos, do Estado, oriundo do PIDAC,
84.500 contos da Câmara da Maia e dos
bolsos da Associação uns 25 mil contos.
Quando estiver completa ficará orçada num
total de 180 mil contos. «É uma obra impar
e gigantesca para a nossa dimensão. Foi o
sonho que tivemos e ela aqui está para
gáudio de todos», acrescentou Alberto
Barbosa.

O vice-presidente, Francisco Martins,
falou-nos da construção do pavilhão da
colectividade, uma obra que designa de «a
menina bonita dos nossos olhos».
«Queremos lutar por ela e desejamos que
no primeiro semestre de 2001 esteja
concluída. 

A colectividade está também a preparar

as camadas jovens para a prática de futsal,
uma aposta para rapazes, e mais
modalidades irão ter o seu desenvolvimento
no Brás-Oleiro. «Eramos uma colectividade
mais virada para a cultura e o recreio, agora
vamos apostar sobretudo na formação,
estamos a dar os primeiros passos, com
uma série de contactos. Futuramente
estamos a pensar em implentar o escalão
sénior, e federar uma equipa de veteranos,
no próximo ano.

FREGUESIAS

A Associação Recreativa “Os Restauradores do Brás-Oleiro” festejou a grande noite de S.Martinho. Com
muita castanha assada, bom vinho e muita animação musical pelo grupo convidado “Ecxis”, levou muitos
associados à sua sede, para uma festa que durou até às tantas. Neste dia o presidente da colectividade
falou-nos da «menina bonita dos nossos olhos», o pavilhão, uma obra que para a sua conclusão faltam

cerca de 35 mil contos.

Sendo a 1ª Clínica Dentária Integrada do País, a CDI põe à sua disposição as mais
avançadas tecnologias e um vasto leque de serviços, tendo como objectivo primordial
melhorar a qualidade de vida dos seus doentes.

Assim pode usufruir:
- Elevada competência nos diagnósticos e tratamentos.
- Consultórios de Medicina Dentária, com exclusividade nas áreas de:

- Implantologia Oral e Extra-oral;
- Próteses Fixa e Removível;
- Oclusão e Dor Orofacial;
- Dentisteria Operatória
- Endodontia
- Odontopediatria
- Ortodontia Fixa e Removível
- Bloco Operatório
- Gabinete de Higiene Oral: Prevenção e Análises Salivares
- Gabinete de Radiologia
- Laboratórios de Próteses Fixa, Removível e Ortodontia.

A CDI dispõem ainda de depósito de água tratada e gerador de energia eléctrica.
Está ligada via Internet, a Centros Clínicos estrangeiros, permitindo acompanhar as mais
recentes evoluções quer no campo tecnológico como no campo científico.

Alvará n.º 1817/97

CDI
Cl ínica Dentár ia 

Integrada
Centro de Implantes Dentários

Dr. Raúl Vaz de Carvalho

Rua de S. Romão, 422 - Vermoim - 4470 MAIA
Tel. 22 948 54 14 - Fax 22 941 64 71 - cdivazdeCarvalho@mail.telepac.pt

António Armindo Soares.

PUB

Torneio de bilhar anima a sede da colectividade

Alberto Barbosa, explica à reportagem o estado das obras do pavilhão
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António Armindo Soares

VERMOIM

montaco

PROTECÇÃO ANTICORROSIVA

PROTECÇÃO DE BETÃO

REVESTIMENTOS INDUSTRIAIS

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

SEDE: Estrada Nacional 13, 1488 - Guardeiras
Apartado 3018 - 4470-616 Moreira Maia
Telefone 22 9438200 • Fax 22 9488589

OFICINAS: Qt. do Ribeiro - R. Recarei
4465-728 Leça do Balio

Telefone 22 9541407 • Fax 22 9542918

PUB

No Sobreiro junto ao Banco Espirito Santo

Vai nascer novo
Palácio da Justiça

Na Urbanização do Sobreiro, bem junto ao Banco Espirito Santo vai ser o local onde será construido o
Palácio da Justiça quem o garante é António Domigos Tiago. Para pôr de pé o projecto, este

empreendimento implicará a demolição de quatro blocos e o realojamento dos moradores, um processo que
o vereador diz «estar a decorrer muito bem».

António Armindo Soares

Iniciativa da Associação de Moradores

Tarde de S. Martinho
animou Maia I e II

O vereador da Habitação, António Domingos Tiago, ao “Maia Hoje”
desfez as dúvidas sobre os rumores de alguns blocos da Urbanização
do Sobreiro serão demolidos num curto prazo, uma vez que alguns
moradores já foram contactados no sentido de virem a ser realojadas
para outras habitações no Xisto: «De facto parece haver alguma
confusão, o que se passa é que o empreendimento do Xisto que está
pronto e, aquando do concurso público para a atribuição dos fogos, a
Câmara Municipal perspectivou entregar uma quota parte dessas
habitações para pessoas que estivessem interessadas e disponíveis
de se deslocar da Urbanização do Sobreiro para esse
empreendimento. E é isso que estamos a fazer, falar com mas famílias
e perguntar-lhes se estão disponíveis e interessadas em ser realojadas
no Xisto, onde estão 90 fogos, aquilo que se está a tratar cerca de 32
famílias; se isso for possível, como eu espero, esse tipo de
conversação está a acontecer nas últimas semanas e tem corrido
muito bem, então poder-se-á pensar, a meu ver muito bem, em demolir
nesta primeira fase quatro blocos, que são os quatro primeiros junto ao
banco Espirito Santo. Se isso for possível, esse espaço, a Câmara
pretende orientá-lo e direccioná-lo para o Palácio da Justiça».

Quanto à construção de uma nova estrada, que irá surgir numa fase
posterior, António Tiago disse-nos: «A estrada é uma rua que vem do
estádio, do Monumento da Juventude, e que intercepta a Avenida
D.Manuel II e que segue em frente e vai ligar à Via Central do Sobreiro.
O objectivo da Câmara é demolir o Sobreiro, mas pretende fazê-lo
deste modo, conversando com as pessoas e dando-lhes melhores
condições de qualidade de vida do que a actual».

Este processo atrasou a entrega das habitações do Xisto, mas
segundo nos afiançou o vereador, as mesmas deverão ser
entregues até ao fim do ano.

A Associação de Moradores da Maia I e II
levou a efeito no passado sábado, dia 18, a tarde
de S. Martinho, uma iniciativa que já se tornou
num hábito nesta área. As castanhas assadas, a
boroa, o caldo verde, o chouriço e o vinho novo,
aguçaram os apetites dos associados e demais
convivas.

Esta associação tem como missão primordial
preservar os imóveis, executando arranjos quer
nas fachadas quer no interior. Tem outra função
não menos importante, propiciar actividades

culturais e de recreio aos seus associados.
Uma das lutas que está a travar desde há um

certo tempo é a obtenção de um espaço para a
sua sede social, pois a sala que tem utilizado para
as reuniões é emprestada pelo USMAC, e muitas
vezes o ponto de encontro das reuniões é o
lavadouro da urbanização. A entidade gestora do
empreendimento, a Renovarum - segundo o que
nos afirmou José Manuel Gonçalves, presidente
da Associação- prometeu um espaço, mas até à
data, não passou das intenções.

Foto Arquivo Maia Hoje
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Vieira de Carvalho deixou garantida

Sede nova para o Parada
dentro de dois anos
Está garantida dentro de dois anos a construção da nova sede social da Associação Desportiva e Recreativa
de Parada, um novo espaço  e um sonho que os seus dirigentes da colectividade de Águas Santas irão ver
concretizado. O anúncio foi feito por Vieira de Carvalho que na ocasião do 18º aniversário da colectividade,

comemorado no passado domingo dia 20, deixou perspectivas de “um bom futuro” para o Parada.
António Armindo Soares

“Faz hoje 18 anos, estava eu à mesa do café
Cosmopolita conversando com o saudoso João
Araújo, então proprietário, e se dava fé que em Parada
faltava qualquer coisa que ocupasse a nossa
juventude. Logo surgiu a ideia de fundar uma
colectividade que desse o nome a Parada. Rodeamo-
nos de outros amigos, e logo surgiram apoios, criamos
estatutos, registamos a colectividade, e eis que
chegamos aos 18 anos, a nossa maioridade”, referiu
José Vaz, presidente do Parada durante a cerimónia
solene das comemorações do aniversário.

Dezoito anos, um percurso, que pelo que disse
ainda, “não foi fácil”, pois só com a carolice de muita
gente “permitiu que comprássemos um terreno, e com
a ajuda da Câmara Municipal da Maia, na pessoa do
senhor vereador do desporto, Bragança Fernandes, foi
possível termos a nossa sede própria”. Porém, com a
colectividade cheia de movimento, o espaço da actual
sede “é cada vez mais pequeno”, assim como outras
carências, das quais se destaca o transporte. “O
transporte estamos a negociar uma carrinha nova de
nove lugares”, deu conta o presidente do Parada,
apelando aos associados e aos convidados presentes,
Vieira de Carvalho, Bragança Fernandes, Manuel
Correia, para pedir ajuda para aquisição da carrinha.

O presidente da Junta de Freguesia de Águas
Santas, Manuel Correia, manifestou “reconhecimento
do que a colectividade tem feito e está a fazer pela
juventude deste lugar”. E quanto à construção de uma
nova sede, o autarca está convicto que “com os apoios
da Câmara, este objectivo, vai ter um final feliz”. Deixou
ainda expresso a “disponibilidade para colaborar
sempre que seja solicitado”.

“Um futuro bom”
Pela primeira vez presente na sede da Associação

Desportiva e Recreativa de Parada, Vieira de Carvalho,
lembrou que tem estado a par do modo como a
colectividade vai desenvolvendo a sua acção. “As
colectividades são uma parte  importante do tecido,
têm um papel insubstituível, a Câmara Municipal da
Maia tem uma devoção especial para com todas as
colectividades. E esta colectividade, que agora
completa dezoito anos de existência, vai ter um futuro
bom, porque a Câmara Municipal negociou com os
proprietários do Monte da Infesta, com quem já
subscrevi um acordo, em que vão construir um prédio
voltado para a Estrada Nacional, vão-nos deixar a parte
área do monte para um parque de lazer, e ficaram com
a obrigação de, ao construir esse prédio, fazer as
instalações para a Associação Desportiva e Recreativa
de Parada, de acordo com o programa que vamos
gizar. Esta é uma boa notícia, que demorará um ou dois
anos a transformar-se em realidade, e que irá ser a
base do bom futuro, muito melhor para esta
colectividade”, anunciou o presidente da Câmara da
Maia.

O autarca, a concluir, apelou para que os dirigentes
do Parada continuem a ajudar “os mais humildes, os
mais pequenos e os mais velhos, porque essa é
também uma das vertentes para que as colectividades
devem olhar, ajudai, sobretudo os mais pequenitos, até
porque a vossa função é dar aos mais novos normas
de conduta, uma colectividade deve ser a continuação
da escola, onde se deve cultivar os bons hábitos, as
boas maneiras, o saber  estar, o respeito pelo próximo,
todas essas coisas que fazem o mundo melhor”.

A culminar o programa da manhã das
comemorações, Vieira de Carvalho, Bragança
Fernandes, Manuel Correia e José Oliveira (presidente
da A.D. Flôr de Infesta) colaboraram na entrega de
troféus aos vencedores dos torneios de pesca e bilhar
que o Parada levou a efeito.

ÁGUAS SANTAS

FREGUESIAS

Bragança Fernandes entrega troféu de pesca

José Vaz, José Oliveira, Bragança Fernandes, Vieira de Carvalho e Manuel Correia
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Esclerose Múltipla

Uma doença grave e actual
Os primeiros sintomas, geralmente, são brandos ou pouco perceptíveis, o que faz com que a pessoa não
procure o médico. A complicar a situação, outras doenças do sistema nervoso podem provocar sintomas

semelhantes aos da Esclerose Múltipla (EM), dificultando a determinação da doença. Sem causa conhecida e
sem cura actual, esta doença atinge já entre cinco e sete mil  portugueses.

O que é a Esclerose Múltipla?
O corpo humano tem distribuído, por

diversas partes da sua estrutura, nervos
que permitem que diferentes partes do
corpo comuniquem entre si. A esse
conjunto de células nervosas dá-se o nome
de Sistema Nervoso Periférico (SNP). O
cérebro e espinal medula, Sistema
Nervoso Central (SNC), funcionam, numa
linguagem simplista, como uma central de
comandos. Para que o leitor não
familiarizado com a anatomia humana,
nada melhor que um exemplo. Ao pegar
numa banal chávena de café, os nervos
periféricos sentem o calor e informam o
SNC. Este decide que o melhor será deixar
o café arrefecer. Os nervos periféricos
informam os músculos do braço para
voltarem a pousar a chávena. Estas
mensagens, transmitidas de um lado para
o outro, são conduzidos pelos nervos por
impulsos. Quando, por exemplo, o leitor
pega neste jornal que se encontra a ler, o
SNC envia sinais de comando sobre como
os seus braços o devem segurar e,
obviamente, interpreta a informação
proveniente dos seus olhos à medida que
lê. A mielina, substância existente na
medula, é a responsável pela transmissão
rápida deste tipo de informações.

A EM é uma afecção neurológica que
ataca a capa da mielina que envolve a fibra
nervosa que transmite as mensagens ao
cérebro e a medula espinhal (SNC). Neste
local onde está destruída a mielina apa -
recem placas de tecido endurecido (escle -
rose). No início os impulsos nervosos
interrom pem-se periodicamente e mais
tarde, as placas podem obstruir comple -
tamente os impulsos de certos nervos. As
áreas em que se verifica a perda ou
destruição da mielina assemelham-se a
cica trizes no sistema nervoso central, às
quais estão associados vários sintomas
motores e sensitivos debilitantes e inca pa ci -
tantes para o doente. O SNP deixa de trans -
mitir a tempo os impulsos, ou mesmo, deixa
de comunicar com o SNC e a pes soa, arris -
ca-se, por exemplo, a quei mar-se seria men -
te com a chávena de café ainda quente. 

Como outro tipo de doenças, a EM
pode evoluir de maneira benigna, normal
ou mais profunda. A evolução benigna é
mais frequente do que se acredita (cerca
de 20% dos casos), sendo os casos muito
graves, raros. A evolução mais comum é
aquela em que a enfermidade apresenta
surtos e remissões sucessivas, de duração
e frequência variáveis de paciente para
outro.

Os primeiros sinais da doença
Falemos de sintomas. São, na

generalidade, sinais que podem indiciar
variadissimas doenças, sendo muitos
deles considerados “normais”, o que
dificulta, como se referiu no início do artigo,
o próprio diagnóstico da EM. O paciente
pode sofrer vários sintomas, por vezes, em
simultâneo. Alterações de visão, formi -
gueiro ou adormecimento em parte do cor -
po, fraqueza nos membros, espasti ci dade,
fatigabilidade, descoordenação motora,
tremor, desequilíbrio, alterações urinárias e
dores são os sintomas que podem surgir
isoladamente ou em conjunto e aparecem
de uma forma aguda (surto), não sendo
raras as vezes que isso acontece.

A doença manifesta-se, normalmente,
em adultos jovens (20 a 40 anos), com
especial incidência nas mulheres. Curioso
é o facto de esta doença surgir em
populações que vivem em áreas com
condições sanitárias favoráveis. A distri -
buição mundial da EM está, practicamente,
delimitada a três zonas de frequência ou
risco. A Zona de alto risco, com uma
prevalência de cerca de 30 casos para
cada 100 mil habitantes, abrange o norte
da Europa, norte dos EUA, sul do Canadá,
Nova Zelândia e sul da Austrália. Zona de
média frequência com cinco a 25 casos
por 100 mil habitantes e a Zona de baixa
onde existem menos de cinco casos por
100 mil habitantes. Esta abrange a Ásia,
América Latina e quase todo o continente
africano.

As causas
São desconhecidas as causas desta

doença. Contudo, pensa-se que talvez
exista um distúrbio imunológico,
provavelmente relacionado com factores
externos (infecções víricas e outros factores
ambientais) e com características
individuais (genéticas). A hereditariedade
da EM é uma questão à qual não se pode
responder com toda a certeza. Em 4% dos
casos, as famílias têm mais de um membro
que padece de EM. Por conseguinte, a EM
manifesta-se mais frequentemente em
certas famílias, porém não se pode afirmar
que a EM é hereditária no sentido estrito da
palavra. A Esclerose Múltipla não é
contagiosa.

Sem Cura
Não existe uma cura conhecida, nem é

susceptível de prevenção.
No entanto, manter um bom estado de

saúde geral, a fisioterapia, a psicoterapia e
medicação ajudam a diminuir os efeitos da
EM.

Quanto a medicação existe uma
medicamento, o Interferon-Beta que ajuda
a diminuir, ou até mesmo, paralisar os
surtos e a ampliação significativa dos
períodos de remissão, sem a progressão
da doença. Cada injecção, aplicada
pessoalmente, tem um custo de cerca 50
mil escudos e é 100% comparticipado pelo
Estado. 

Os exercícios ajudam a manter a
capacidade pulmonar e a aumentar a
eficácia da musculatura em geral.
Exercícios de respiração, com o paciente
deitado, sentado e/ou acompanhando
com movimentos dos braços ou exercícios
que têm como objectivo manter a
mobilidade das pernas e diminuir a
espasticidade, melhorar o equilíbrio, o
fortalecimento muscular, a coordenação
para braços e mãos, entre outros, ajudam
a ultrapassar, significativamente, os surtos.

A ANEM
A Associação Nacional de Esclerose

Múltipla é uma Instituição Particular de
Solidariedade Social sem fins lucrativos
cujo âmbito de intervenção é de nível

nacional. Com sede em Gondomar, os
principais objectivos a ANEM são a
divulgação da natureza evolutiva da
doença e sua terapêutica junto da
sociedade civil, desde doentes e famílias,
médicos, pessoal técnico ligado à área da
saúde; promoção de acções de
sensibilização desta doença altamente
incapacitante e debilitante junto das
entidades patronais e sindicatos; apoiar os
portadores de EM no sentido de os ajudar
na resolução dos seus problemas sócio-
económicos. Deve-se referir que a EM ao
ser uma doença incapacitante, obriga à
reforma por invalidez e consequentemente
a uma redução drástica dos rendimentos
familiares mensais. Sendo os jovens
adultos, na maioria os mais atingidos pela
EM, estes têm uma vida contributiva ainda
reduzida e por conseguinte, as suas
reformas nunca são aceitáveis e
suficientes. A ANEM tem vindo a
desenvolver diversas iniciativas com o
intuito de resolver situações deste género.
Este trabalho é realizado em colaboração
com os organismos competentes (Junta
de Freguesia, Centros Regionais de
Segurança Social e Serviços de Saúde). O
promover do apoio Psicossocial e de
Enfermagem aos portadores de EM e o
trabalho de sensibilização junto da classe
médica e dos laboratórios, são outras
tarefas que a ANEM tem desenvolvido.

A criação de um Centro de Dia, que
preste apoio médico, social e psicológico,
é o grande projecto desta associação.
Segundo João Casais, responsável da
ANEM, a primeira fase que consistia na
procura de terreno já se encontra
parcialmente resolvido, pois a Câmara
Municipal de Gondomar já encontrou um
terreno para que, então, se proceda à
segunda fase do projecto, ou seja, a
construção do Centro de Dia.

Se quiser ajudar esta Associação que
defende e apoia doentes portadores da
EM, pode fazer-se sócio. A sede sita na
rua Ala Nun’ Alvares - Mercado de S.
Cosme, Loja 29/30, Gondomar. Tel/Fax
224641985.

Miguel ângelo Machado

SOCIEDADE

Quem é a Maiorff?
Nasceu com pouco peso, sem qualquer protecção,

mas desde o primeiro dia com uma teimosia que se veio
a revelar um traço característico da sua personalidade.

Com um ano começava a dar os primeiros passos,
muito mimada por todos os miúdos e graúdos que,
embora ainda não a conhecessem bem, já a adoravam.

Aos dois anos mostrava as suas primeiras gracinhas e
arrebatava largos aplausos e rasgados sorrisos!

Com apenas três anos já escolhe o que quer e o que
não quer e começa a fase dos ‘porquês’, questionando as
injustiças que, embora não percebesse ainda o seu
significado, ia sentindo por todo o corpo.

Ia nos quatro anos quando começou a querer
conhecer o país e a conseguir intercâmbios, à procura de
empatias e cumplicidades...

Cinco anos marcou a fase em que perdeu a
vergonha de mostrar o que sabia e às sextas feiras (e
aos sábados também) ajudava as outras pessoas a
descobrirem o quão maravilhoso é comunicar com a
Música!

Na idade de ‘entrar para a escola’ já tinha atingido o

final do Curso Básico e alargava os seus horizontes de
vida.

Aos sete anos resolve, precocemente, experimentar
os desafios e as aventuras dos grandes e entra no mundo
da Ópera Infantil... Registe-se que se ‘desenrascou’ muito
bem!

Tinha oito anos quando solidificou a sua vontade em
conhecer outros mundos, mais ligados à improvisação e ao
Jazz...

Agora, prestes a largar um dente de leite que lhe resta,
apresenta-o em público naquele que será o seu Concerto
de estreia...

Já sabem quem é a Maiorff?
É muito corajosa, aplicada e empreendedora, mas

continua muito mimada e precisa que mostrem que gostam
dela. Muito dedicada, é capaz de qualquer sacrifício para
ajudar os seus amigos. No próximo domingo, dia 26 de
Novembro, se aparecerem no Grande Auditório do Forum
da Maia às 18 horas, poderão festejar com ela os seus nove
anos e conhecê-la um bocadinho melhor!
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SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO
LOJA DA MAIA
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Queremos mostrar-lhe Porquê !



O Festival de Tunas Académicas que
levou ao rubro um Fórum da Maia
completamente esgotado, e as Festas
“Do Mingos”, que divertiram durante as
três noites da sua duração cerca de 2500
pessoas, foram os grandes destaques da
IV Semana Académica da AEISMAI.

Mas o programa foi muito mais
extenso e diversificado, conforme pode
constatar do MAIA HOJE, que fez a
cobertura do evento, e que agora o
descreve por ordem cronológica de
actividades.

Serenata
Foi aquilo que se pode chamar uma

noite glacial, onde as únicas fontes de
aquecimento para uma plateia de
algumas dezenas de corajosos
assistentes que resolveram combater a
intempérie da noite para cumprir a
tradição, foram as vozes e os acordes do
Grupo de Fados da Faculdade de
Economia da Universidade do Porto.

E a tradição foi mesmo cumprida,
quando os relógios marcavam as 00H00,
iniciou-se a serenata, e com ela  a IV
Semana Académica da Associação de
Estudantes do ISMAI (AEISMAI).

Após a solenidade do momentos
seguiu-se a descontracção e o convívio,
num sitio bem mais quente, o Bar da
AEISMAI (B.A.), onde os assistência da
serenata pode conviver, não só entre sí,
mas também com aqueles que tiveram
medo do frio e não foram à serenata. 

Sarau Cultural / ISMAI Unplugged 
A noite seguinte foi dedicada ao Sarau

Cultural, de cujo programa fizeram parte o
ISMAI Unplugged e a entrega dos
prémios de melhores “caloiros” e “trupes”
do ano (estes referentes ainda à semana
da praxe).

No Pop-Rock Unpluged as três
bandas a concurso foram os “Sax Shop”;
os “Bad Mood and Hapy Days” e os
“Boite Zuleika”, tendo a vitória, e os
50.000$00 do prémio sorrido à ultima das
três bandas a concurso

O melhor “caloiro” do ano foi o Miguel
Pedroto e a melhor “caloira” a Natália
Afonso, tendo cada um deles recebido
um conjunto completo de roupa da
AEISMAI. As melhores trupes foram por
esta ordem “Tutis Fuditis”; “Brigatum
Praxis” e “Pilus Sexus” tendo cada uma
delas recebido as colheres de pau
correspondentes à sua classificação.

De salientar ainda a realização de um
sorteio de bilhetes para as festas da
Semana Académica, que permiara dez
pessoas de entre as presentes.

Recolha de Sangue
A ainda mal acordados estavam os

estudantes, e o seu sangue já lhes era
retirado!...

Descansem os leitores, pois não se
tratou de um qualquer acidente
sanguinário, nem muito menos de um
ataque de vampiros. Foi tão somente a
recolha de sangue que se realizou na
Segunda-feira, dia 13, em colaboração
com a Associação de Dadores de Sangue
da Maia.

Rally Paper
Se na passada Segunda-feira, dia 13,

ao passar na praça do município viu um
conjunto de jovens a contar quantas
janelas têm a torre da Câmara Municipal
da Maia, ou outros a contar quantos
palitos mede cada um dos degraus da
sua escadaria principal, não se espante,
nem pense que se trata da selecção de

uma equipa maiata para a próxima edição
dos Jogos Sem Fronteiras.

O que se estava a passar era
simplesmente um ralli paper, e as
questões que atrás referimos, são a par
de outras mais técnicas, tais como: qual o
animal mais mal cheiroso do mundo?
(que como toda a gente sabe é o zoril), ou
então quem foi Pedro Hispano? Algumas
das perguntas a que os concorrentes
teriam de responder, enquanto
superavam tarefas que passavam por
exemplo por fazer um “slide” com um ovo
na boca, o que punha à prova a perícia
dos concorrentes em toda a linha,
fazendo que para que cada prova fosse
superada fosse necessária a agilidade de
um felino. Daí não é de estranhar Que a
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IV Semana Académica da AEISMAI

E a festa aconteceu
Tal como anunciado na nossa última edição a Associação de Estudantes do Instituto Superior da Maia

realizou a sua IV Semana Académica, que decorreu entre os dias 12 e 19 de Novembro pautando-se como
não poderia deixar de ser neste tipo de eventos, pela alegria, festa e espirito académico tão próprios dos

estudantes universitários.
Reportagem e texto: Orlando Leal; Fotos: Júlio Ornelas, Miguel Ângelo
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vitória fosse para uma equipa que se
chamava “Gatinhas e Gatinho”.

Em suma uma manhã e um principio
de tarde, intervalados por um almoço
(oferecido pela organização) bem
passados quer para os concorrentes quer
para os assistentes.

Dia Radical
Outra das actividades que se iniciou

na Segunda-feira e que teve continuidade
na Terça foi o dia radical, onde todos
aqueles que quiseram experimentar
actividades como: “Slide”; “Rappel”;
“Paintbal”; “Escalada” ou “Matraquilhos
Humanos”, o pode fazer sem ter de pagar
nada, daí não foi de estranhar vermos os
estudantes a passearem-se um pouco
por todo o Instituto a viver, ou reviver
novas sensações e elevar a sua
adrenalina.

Festival de Tunas Académicas
Após uma agradável feijoada, servida

a todos os “tunos” participantes (que ao
contrário do que possam pensar, não
causou qualquer problema de maior, a
meio das actuações), teve início, e após
um “pequeno” atraso académico o
Festival com a actuação dos Jograis da
Tuna Académica do ISMAI seguidos pela
Tuna Feminina do ISMAI (Tuna

Convidada).
A partir daqui iniciou-se o concurso

propriamente dito, com as participações
da Magna Tuna de Pharmácia e da
Tum’pipa (Tuna da Universidade Moderna
do Porto), na primeira parte, que terminou
com a Tuna Académica do ISMAI.

A Segunda parte inicio-se como
terminou a primeira, ou seja, novamente
com a tuna organizadora. Seguiram mais
três tunas a concurso, foram elas: a Tuna
da Faculdade de Letras da Universidade
do Porto; a Tuna de Contabilidade do
Porto (ISCAP) e a Musicata Contráctil -
Tuna Académica do FCDEF.

Findo o concurso, houve ainda tempo
para rever os Jograis da Tuna Académica
do ISMAI, e terminou o festival com a
tradicional entrega de prémios, a saber:
Melhor Tuna - Tuna da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto
Tuna Mais Tuna - Magna Tuna de
Pharmácia
Melhor Instrumental - Tuna da
Faculdade de Letras da Universidade do
Porto
Melhor Solista - Tuna da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto
Melhor Pandeireta - Tum’pipa (Tuna da
Universidade Moderna do Porto)
Melhor Porta-Bandeira - Tum’pipa (Tuna
da Universidade Moderna do Porto)

Tuna Simpatia - Magna Tuna de
Pharmácia

De salientar ainda a brilhante prestação
dos elementos da Tuna feminina do ISMAI,
que apresentaram o festival, e divertiram a
plateia com as suas rábulas.

Festas “Do Mingos”
Se misturarmos Golden Stike e

Absinto obtemos uma bebida (Shot) de
alta concentração alcoólica, de nome
Mingos. Mingos é também o diminutivo
de Domingos. E Domingos é o primeiro
nome do Dr. Domingos Oliveira e Silva,
Director do ISMAI. As Festas “Do
Mingos” são um pouco a combinação de
tudo isto, ou seja, são no ISMAI, têm
todos os componentes que uma festa
necessita, desde a musica, as luzes, a
alegria, e é claro “algum” álcool à
mistura, e contam com a presença de
muitas pessoas, quer do ISMAI, quer de
fora, inclusivamente, a presença do
próprio Dr. Domingos Oliveira e Silva de
ir espreitar o ambiente.

Assim e explicado o conceito das
festas, podemos dizer que as mesmas
decorreram com muita alegria e
animação, com música até altas horas
da madrugada, e animadas por alguns
dos melhores DJ’s da praça, que
levaram até à tenda montada para o

efeito no parque do ISMAI cerca de 2500
pessoas.

Exposição de Artesanato
Tal como o nome indica esta exposição

levou até à comunidade estudantil o
trabalho de alguns artesãos, neste caso
artesãos da Maia, que mostraram os seus
trabalhos, bem como fizeram demons -
trações in loco da sua arte.

Desta forma foi dado um importante
contributo na divulgação das tradições da
terra da Maia pelos estudantes que a
procuram para estudar.

Campo de Montanha
E foi no Gerês que terminou a Semana

Académica, onde cerca de 60 pessoas
conseguiram combater a chuva reinante
(que obrigou inclusivamente ao
cancelamento de algumas das provas
previstas, por razões de segurança) e
divertirem-se enquanto competiam.

Assim e após três desgastastes dias
em que as actividades praticadas foram o
slide, o paintball, a orientação, a
caminhada pelo leito do rio homem, foram
apurados os vencedores, e a classificação
final foi a seguinte: 1º - “Flexumpes
Inominati / Longa Vida”; 2º - “Februm
Pelludium Conspurcatum / UNICER”; 3º -
“Borracholas / Sicasal”; 4º “Desorientadas
/ Nestlé” e 5º - “Qualquerum / Contom”.

Av. D. Manuel II, 835 • Apartado 1182 • 4471-909 Maia
Telefs. 22 941 22 44/5/6/7 • Telefax 22 941 22 43 • Peças telef. 22 941 05 57 • Fax 22 941 85 60    

Comércio e Serviços Automóvel, Lda.

Este mês celebre o aniversário do kçîç=mìåíç=

com condições únicas de financiamento e sinta a emoção 

de conduzir o i∞ÇÉêK

Marque um qÉëíJaêáîÉ no seu concessionário.
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Festival Internacional Cómico da Maia confirmado na programação

Porto 2001 apresentado
em ambiente de festa
Como foi anunciado, já em fecho da edição, no último número do Maia Hoje, o Porto 2001 Capital Europeia
da Cultura foi apresentado, bem como o seu programa cultural, no passado dia nove de Novembro numa
sessão que decorreu no Auditório do Museu de Arte Contemporânea de Serralves com as presenças do

ministro da Cultura, José Sasportes, presidente da Câmara Municipal do Porto, Nuno Cardoso, Teresa lago,
presidente do Conselho de Administração da Porto 2001 e Manuela Melo, administradora da Porto 2001 e

responsável pelo pelouro da programação cultural. 

CULTURA & ESPECTÁCULOS

Tendo como tema principal “Pontes
para o futuro” a apresentação decorreu
durante mais de uma hora perante cerca
de 1500 convidados. Para além da mesa
que presidiu à cerimónia, estavam ainda
no palco os programadores, sentados de
forma aleatória numa disposição algo
vanguardista, todos eles, nomes de peso
da cultura nacional, entre os quais José
Valenstein e Pedro Burmester. 

Estiveram ainda presentes
responsáveis do Teatro Nacional de S.
João, Auditório Nacional Carlos Alberto,
Museu de Arte Contemporânea de
Serralves, Centro Português de
Fotografia e do Museu Nacional Soares
dos Reis, palcos onde decorrerão grande
parte das iniciativas. 

São um total de 458 os eventos a
realizar, repartidos da seguinte forma:
Artes Plásticas e Arquitectura - 82, Artes
de Palco - 98, Animação da Cidade - 21,
Envolvimento da População - 36, Música
- 132, Odisseia nas Imagens - 44,
Pensamento, Ciência e Literatura - 45.
Estas 458 iniciativas desdobram-se num
número estimado superior a 1000
apresentações, entre conferências,
exposições, sessões de cinema, peças
de teatro, bailados, marionetas, festas de
rua, entre outras, “tudo isto resultado de
um trabalho de 18 meses e realizado
num tempo recorde, em comparação
com outras capitais da cultura” afirmou
Maria Teresa Lago. Sem ser possível,
segundo a organização, determinar o
número de espectáculos diários, uma
simples operação aritmética garante uma
média de três sessões diárias.

“Um projecto ousado, abrangente e
ambicioso”, foi assim que a presidente
do Conselho de Administração da Porto
2001, definiu o Porto 2001. Um dos
objectivos, também apontado por Maria
Teresa Lago é o do “envolvimento da
população em relação à cidade” numa
aposta em que a população portuense e
da restante Área Metropolitana
redescubra a cidade do Porto com a
consequente “mudança nas prácticas
culturais das pessoas”. 

Com Manuela Melo como oradora, a
administradora responsável pela
programação cultural salientou que “tudo
começou do zero” e que foi “difícil
encontrar espaços compatíveis com a
programação”. Destacou ainda o
trabalho efectuado pelos protagonistas
presentes em palco e terminou a sua
intervenção afirmando que o “Porto 20
01 não é um trabalho fechado e para que
seja um sucesso, há muito que fazer mas
esse é um desafio que temos muito gosto
em aceitar e vencer”.

Um dos aspectos mais focados por
Manuela Melo foi a brochura entregue aos
convidados e imprensa e que estará à
venda ao público nas livrarias por
1500$00. Esse mesmo livro encontra-se

dividido em dois pontos fulcrais,
“Conceitos de Programação” e respectiva
“Programação”, sendo esta repartida nas
diferentes iniciativas, atrás referidas, que
serão levadas a cabo pela organização,
num total de 175 páginas. A brochura que
se diz ser um “fim de um ciclo, é um início
de outros”, como afirmou Manuela Melo. A
temática das “Pontes” constitui uma linha
constante ao longo das páginas do
referido programa cultural. Numa alusão
às várias pontes que ligam a cidade a
outros pontos, ligando duas margens,
povos e culturas, foram criadas pela
Sociedade Porto 2001, S. A., três
travessias imaginárias. O conceito “Pontes
para o futuro” é justificado por três eixos
ilustradores das referidas pontes: Memória
- Futuro, Paisagem - Cidade e Eu - Outro.
“Pontes para o futuro”, é “antes de mais,
esboçar um arco entre duas margens tão
distintas quanto Memória e Futuro
parecem ser. É tentar criar Memória para o
futuro”, assim é afirmado na brochura no
capítulo “Conceitos de Programação”. No
mesmo capítulo e em relação à “travessia”
Paisagem - Cidade, esta é apresentada da
seguinte forma “Um dos temas do futuro
é, seguramente, o tema da Natureza e da
sua relação com a Cidade. A natureza
contemporânea desdobrou-se num
conjunto de paisagens”. Por fim, a
questão do Eu - Outro é, “para lá do
politicamente correcto, uma questão

central a qualquer discussão cultural que
se pretenda pertinente, substantiva e
produtiva”, como nos refere o livro. 

Na mesma publicação encontramos,
na página dedicada à programação da
Área Metropolitana do Porto, a
confirmação oficial da presença do
Festival Internacional de Teatro Cómico da
Maia, a realizar em Outubro, como um dos
eventos que integram o programa do
Porto 2001. A cidade da Maia contribuirá
ainda para o evento, com o Festival
Internacional de Música da Maia, a realizar
em Maio e o 4ª Bienal da Maia, com o
congresso “Buscando as raízes”, a ser
apresentado no último trimestre de 2001.

O vídeo que se seguiu à intervenção
de Manuela Melo com imagens alusivas
à Invicta deixou no ouvido a declaração
de que o Porto 2001 constitui “uma
oportunidade para convocar a população
para a festa, mas sobretudo para
conhecer a cidade” confirmando as
palavras de Maria Teresa Lago e as de
Nuno Cardoso que afirmou que o evento
tem como principal objectivo “a reflexão
sobre a cidade” já que tudo foi pensado
com o “Porto como tema principal”. 

Nuno Cardoso apresentou também
os resultados de uma sondagem,
realizado recentemente à população
portuense, em que se concluiu que
89,9% dos inquiridos aprovam as
intervenções feitas na cidade, 93,6%

reconhecem a necessidade das obras,
90,2% admitem que a Capital Europeia
da Cultura a realizar no Porto beneficia a
cidade e que apenas 7% não aceitam as
obras. Obras essas que “sempre
dissemos não estariam concluídas a
tempo do 2001, fazendo parte da
intervenção feita”.

O Porto 2001 dará “uma projecção
nacional e europeia” e será “um grande
êxito com frutos que irão ser colhidos na
primeira década de 2000”, sendo tudo
isto “um feliz desenvolvimento
sustentado da cidade”, afirmou o autarca
da Câmara Municipal do Porto. A finalizar,
Nuno Cardoso, deixou no ar o “convite
aos portugueses de todo o país a
participarem no Porto 2001”. 

José Sasportes foi quem terminou a
sessão dando os parabéns ao Porto,
anunciando que a Casa da Música, em
construção na Rotunda da Boavista, será
o “último presente que esta programação
dará à cidade”. Confessou ainda que,
vendo tanta actividade na cidade do
Porto, com tanta gente envolvida e com
os objectivos a que se propõem, estaria a
“pensar em transferir o Ministério da
Cultura para o Porto”. 

Simples brincadeira? Uma confissão
pessoal do ministro? 

Não sabemos, mas o público
presente delirou com estas palavras de
José Sasportes.  

Texto: Miguel Ângelo Machado; Foto: Júlio Ornelas

Manuela de Melo, José Sasportes, Teresa Lago e Nuno Cardoso na cerimónia de apresentação
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Anúncios Institucionais

Anúncios DiversosClassificados
vende-se

PENAFIEL - CIDADE

T2
ZONA DO SAMEIRO

11.000 CONTOS
DE PARTICULAR A PARTICULAR

TEL. 91 980 89 40   OU 
91 748 61 97

T2
URBANIZAÇÃO DOS ALTOS

BOA EXPOSIÇÃO SOLAR, BOAS ÁREAS,
COZINHA TOTALMENTE EQUIPADA,

AQUECIMENTO CENTRAL, 2WC, JANELAS
DUPLAS, LUGAR GARAGEM

COMO NOVO / 22.000 CONTOS
URGENTE - MOTIVO MUDANÇA DE LOCAL

TRABALHO PARA O ESTRANGEIRO

TEL. 22 944 37 88 OU 96 672 30 71
DE PARTICULAR A PARTICULAR

PART-TIME
VENDAS POR CATÁLOGO

SE QUISER GANHAR DINHEIRO EM PART-TIME, CONTACTE

TEL. 91 752 05 06

Nos termos do disposto no Art.º 19 alínea a) dos Estatutos, convoco os Sócios da
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Pedrouços, a reunir em
Assembleia Eleitoral, na sede Social, sita na Rua Luís Camões, 139, da freguesia de
Pedrouços, concelho da Maia, no próximo dia 12 de Janeiro de 2001, das 21 horas às 23
horas e com a seguinte:

Ordem de Trabalhos
- Ponto Único: Eleições dos Corpos Gerentes para o Triénio 2001/2002/2003.
- As Listas concorrentes deverão ser entregues ao Presidente até às 22 horas do dia 15 de
Dezembro de 2000.
- Para exercer o Acto Eleitoral é indispensável o CARTÃO DE SÓCIO, acompanhado
com um documento com fotografia bem como as quotas em ordem (as quotas pagas no
mínimo até 3 meses).

O Presidente da Assembleia Geral

Bombeiros Voluntários de Pedrouços
Associação Humanitária

Convocatória

Processo: 183/1999
Execução Ordinária
Exequente: Sociedade Europeia de Leasing-Sel, SA
Executado: ANTÓNIO DA ROCHA PEREIRA

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia
real sobre os bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo
o dos éditos, que se começará a contar da data da Segunda e última publicação do anúncio.

Bens penhorados:

Executado(s):
ANTÓNIO DA ROCHA PEREIRA, LUGAR DE MOINHOS - CASTELÕES DE
CEPÊDA.
CEPEDA, 4580 PAREDES.

Lisboa, 06-11-2000
N/REFERÊNCIA: 1025941

O Juiz de Direito,
Ana Cristina Cardoso

O Oficial de Justiça,
João José Lopes

1º a 5º Juízos Cíveis de Lisboa
2º Juízo - 3ª Sec

Rua Marquês de Fronteira 1098-001 Lisboa

Anúncio

T2 - T3
Novos- Luxo

Desde 20.600 contos

Visite andar modelo 
na Urb. Altos

Edíficio RAMTIS

Rua Eng. Adelino Amaro Costa

Todos os dias das 14.30 às 19 horas

Exclusivo Saro Med. Imobiliária - AMI 3520

Tel. 22 972 55 25/6 Telm. 91 704 86 43

VVEENNDDEEDDOORREESS
PPUUBBLLIICCIIDDAADDEE

(Part-time/Full-Time)
Excelentes condições, trabalho em
equipa altamente motivada, possibi-
lidade de ganhos elevados.

22 947 62 62

25-11-2000 Jornal Maia Hoje

25-11-2000 Jornal Maia Hoje
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MAIASHOPPING

CINEMAS CENTRAL PLAZA

Lugar de Ardegães - 4445 Águas Santas - Maia * Tel 22 9770450 Fax 22 9724537
SEMANA DE 24-11 a 30-11 • Todos os filmes têm início 10 minutos após a hora marcada

Centro Comercial Central Plaza * Tel 22 940 64 86
Todos os filmes têm início 15 minutos após a hora marcada
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1- Crânio. Deusa da formosura. 2- Tumôr,
também chamado arrieira. Décima segunda letra
do alfabeto grego. 3- Primeiro. Forma. Freguesia
do Concelho de Oliveira de Azemeis (Portugal).
4- Tribunal pontifício que resolve os pleitos sobre
benefícios. Suco. 5- Debaixo de. 6- Monte da
Palestina, onde Moisés morreu. Cidade da
Rússia, na margem esquerda do Oca. 7- Satélite
natural da Terra. 8- Vinho considerado como
excipiente medicinal. Barco de recreio. 9- Rio que
banha Turim (Itália). Não acertar em. Érbio (s.q.).
10- Pequeno cleóptero que ataca a carne de
porco mal curtida. Suspiro. 11- Estabelecimento
de caridade que alberga os desprotegidos. Posto
em liberdade.
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Soluções:HORIZONTAIS:1- Casco. Vénus. 2- Má. Mu. 3- Um. Molde. Ul. 4- Rota. Súmo. 5- Sob. 6- Nebo. Orel. 7- Lua. 8- Enol. Iate. 9-
Pó. Errar. Er. 10- Sã. Ai. 11- Asilo. Solto. VERTICAIS:1- Coura. Vepsa. 2- Mó. Nó. 3- Sm. Treso. Si. 4- Cama. Leal. 5- Sol. 6- Elmo. Urro. 7-
Boa. 8- Emes. Irão. 9- Nu. Úbeda. IL. 10- Um. Te. 11- Solos. Verão.

Colaboração de:
Francisco Assis
Assunção Alves

1- Labrego. Lingua Uralo - altaica do
grupo filanugrodês, falada a sudoeste do
lago Onega. 2- Dente queixal. Enlace
(fig.). 3- Sumário (s.q.). Que tem má
índole. Sétima nota musical. 4- Leito.
Antiga moeda portuguesa do tempo de D.
João I. 5- Estrela que ilumina e aquece a
Terra. 6- Antiga armadura bélica de
resguardo da cabeça. Rugido de algumas
ferras. 7- Jibóia. 8- Consoante (pl). Nome
que a Pérsia tomou em 1925. 9- Sem
ornatos. Cidade espanhola da província
de Xaem. Quadragésimo nono. 10-
Árvore de Damão (Guatteria cerasoides).
Telúrio (s.q.). 11- Cidade da Ásia Menor,
antiga Cilícia. Estação quente do Ano.

Novembro 

Informações úteis
Cinemas Cinemas Cinemas Cinemas 

DD ii aa   22 55   --   Concerto de Tunas
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Grupo Dramático e Recreativo “Flor de Pedrouços”.

DD ii aa   22 55   (( 22 11 .. 33 00 ))   --   Concerto “O Homem no Novo Milénio
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo ::   Fábrica da Igreja Paróquia de Corim
LL oo cc aa ll :: Igreja Paroquial de Corim

DD ii aa   22 66     (( 1188 .. 0000 ))   --   Concerto Comemorativo do Aniversário da Maiorff
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Maiorff  - Escola de Música
LL oo cc aa ll :: Grande Auditório do Forum da Maia

DD ii aa   11 -- 33   -- I Salão Nacional do Romance Histórico
II nn ss cc rr ii çç õõ ee ss   ee   II nn ff oo rrmmaa çç õõ ee ss ::   Forum da Maia
LL oo cc aa ll :: Forum da Maia
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Câmara Municipal da Maia

DD ii aa   11 -- 11 77   --   3ª Bienal de Artes Plásticas do Rotary Club da Maia.
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo ::   Rotary Club da Maia.
LL oo cc aa ll :: Forum da Maia.

DD ii aa   11 -- 22 99   --   Exposição Bibliográfica e Documental “O Romance FHistórico em Portugal”
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Câmara Municipal da Maia
LL oo cc aa ll :: Biblioteca Municipal da Maia

DD ii aa   11 -- 22 99   -- Grandes Nomes da Literatura Portuguesa Contemporânea / Exposição
Bibliográfica “Eugénio de Andrade”
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Câmara Municipal da Maia
LL oo cc aa ll :: Biblioteca Municipal da Maia

DD ii aa   66   (( 22 00 .. 0000 ))   --   Top Teams Cup Men / Castêlo da Maia Ginásio Clube - Unicaja Almeria
(Espanha)
DD ii aa   77   (( 22 00 .. 0000 ))   --   Top Teams Cup Women / Arke Pollux Oldenzaal (Holanda)
OO rr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Castelô da Maia Ginásio Clube / Confederação Europeia de Voleibol (CEV)
LL oo cc aa ll :: Pavilhão do Castêlo da Maia Ginásio Clube

DD ii aa   88 -- 33 00   --   MAIARTES - Exposição Itinerante de Artesanato da Maia
HHoo rr áá rr ii oo   -- Segunda a Sábado das 15H00 às 24H00
OOrr gg aann ii zz aa çç ãã oo :: Câmara Municipal da Maia - Turismo
LL oo cc aa ll ::   Café Magestic - Porto

EEMMEERRGGÊÊNNCCIIAASS::
Bombeiros Volunt. Moreira  R. Dr. Farinhote - Moreira de Sá 22 942 10 02
Associação Human. Pedrouços R. Luís de Camões, 139 22 901 27 44
P.S.P. Maia  Av. Lidador da Maia 22 971 35 37
P.S.P. Aeroporto Aeroporto de Pedras Rubras 22 948 26 93
G.N.R. Maia R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 81 90
Serviço Municipal de Protecção Civil Câmara Municipal 22 941 05 90

SSEERRVVIIÇÇOOSS  DDEE  UUTTIILL IIDDAADDEE  PPÚÚBBLLIICCAA
Cartório Notarial da Maia R. Dr. Carlos Felgueiras, 241 22 944 81 23
Conservatória do Registo Predial R. Dr. Carlos Felgueiras, 259 22 948 39 29
1.ª Repartição de Finanças R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 81 33 
2.ª Repartição de Finanças Av. Lidador da Maia - Á. Santas 22 971 35 94
1.ª Tesouraria da Fazenda Pública R. Dr. Carlos Felgueiras 22 948 43 32
2.ª Tesour. da Fazenda Pública Av. Lidador da Maia - Á. Santas 22 971 72 71
Tribunal de Trabalho da Maia R. Eng.º Duarte Pacheco 22 948 73 50
Santa Casa da Misericórdia Av. Visconde BArreiros, 245 22 944 81 36
Correios de Vermoim José R. Silva Júnior, 355 22 948 44 46
EN - Electricidade do Norte R. Dr. Carlos Felgueiras 22 944 12 12
(Comunicação de Avarias) 80 024 62 46
S.M. Águas e Saneamento da Maia R. Dr. Carlos Felgueiras 22 941 71 71
Inst. Emprego Form. Profissional R. Dr. Carlos Felgueiras, 418 22 941 25 77
Áeroporto Sá Carneiro Av. da Comunidade Lusíada 22 941 31 41
Câmara Municipal da Maia Praça do Município - Maia 22 940 86 00
Aeródromo de Vilar de Luz Vilar de Luz - Folgosa 22 968 73 22
Biblioteca Gulbenkian Forum da Maia 22 948 34 72
Forum da Maia Núcleo Central do Concelho 22 948 34 72
Forum Jovem da Maia Tv. Cruzes do Monte, 46 22 941 78 20
Gabinete de Apoio e Defesa do Consumidor Águas Santas 22 948 40 72

SSAAÚÚDDEE
C. de Saúde da Maia Av. Visconde Barreiros 22 944 84 75
(Linha Azul) 22 948 79 18
C. Saúde de Á.Santas R. Nova da Corga - Moutidos 22 973 54 20
C. Saúde do Castêlo R. Augusto Nogueira da Silva, 1708 22 981 02 38
Unid. Saúde de Moreira Maia R. da Fábrica - (Ed. Bombeiros) 22 942 22 78
(Linha Azul) 22 942 79 68
Unidade de Saúde de Gueifães R. da Gueimaia, 145 r/c 22 948 34 20
Unidade de Saúde de Milheirós R. das Escolas, 382 22 972 33 22
Unidade de Saúde de Nogueira R. da Devesa, 52 - S. Escura 22 944 86 55
Unidade de Saúde de Vermoim Largo da Igreja 22 948 47 07
Serv. Atend. a Situações Urgentes Av. Visconde de Barreiros 22 944 87 90

Tel. 22 947 62 62
Fax 22 947 62 63

O seu
jornal.

13:35 16:00 18:30 0 21:25 23:50
13:55 16:25 18:45 0 21:30

13:25 16:10 00:00 19:00 21:50 00:40
13:30 16:15 00:00 19:00 21:45

14:05 00:00 17:00 19:20 22:05 00:25
14:25 00:00 17:00 19:25 22:20

13:50 16:30 0 19:05 21:45 00:15
14:05 16:45 0 19:15 21:50

13:30 15:35 00:00 21:15 23:30
13:45 15:50 17:55 00:00 21:20

14:10 00:00 17:20 19:40 22:10 00:30
14:30 00:00 17:05 19:30 22:10

13:55 16:50 0 19:10 22:00 00:20
14:15 16:50 0:00 19:10 21:55

13:45 15:50 18:00 0 21:40 00:05
14:10 16:40 18:50 0:00 22:00

13:40 16:20 18:40 00:00 22:10 00:30
14:30 00:00 17:05 19:30 22:10

14:15 00:00 17:10 19:30 22:15 00:35
14:35 00:00 17:10 19:35 22:15 0

14:00 16:40 18:55 0:00 21:55 00:10
14:10 16:40 18:50 0:00 22:00

Dezembro

Nota:
Esta semana o primeiro horário refere-

se de sexta a segunda e quinta.
O Segundo de terça a quarta.



22 Sábado, 25 de Novembro de 2000OPINIÃO

Farmácia

Aliança

R. N.ª Sr.ª da Caridade, 952 • Telefone 229440886  Vermoim - MAIA

Direcção Técnica: 
Dra. Maria da Luz Baptista Oliveira Mouta

PUB

Correio do Leitor

Três palavras maravilhosas, que a
maioria dos portugueses pronunciou,
durante longos anos, com profundo
respeito, amor e fé, os tais cinquenta
anos da “noite fascista” como os
comunistas e socialistas lhe chamam.
Três palavras que identificam um povo,
simbolizaram um país, que glorificaram
Portugal.

O mundo respeitava os
portugueses, honrava-o a presença dos
seus governantes, curvava-se á
passagem da sua bandeira, perfilava-se
quando ouvia o seu hino nacional.

Deus - Pátria - Família! A nossa
secular formação cristã, a nossa
vocação de levar a palavra de Deus
onde era mais necessária, fez de nós
um dos principais povos do mundo na
divulgação da fé em todos os
continentes, razão por que Portugal foi
e é denominado pela Santa Sé por
“Nação Fidelíssima”.

Antes mesmo de nascer o Condado
Portucalense (quem não ouviu falar de
Viriato?) já os lusitanos tinham um
sonho: criarem a sua pátria.

D. Afonso Henriques foi o herói que
realizou esse sonho. Portugal foi
crescendo à custa de muitas lutas e de
muito sangue. Nem os sessenta anos
em que estivemos sob o domínio
espanhol, nos roubaram o nosso
sacrossanto ideal pátrio. Os
Portugueses, como uma só família,
inspirados num só Deus e com os olhos
fitos na Pátria, lutaram, sofreram,
choraram e morreram, sempre em sua
defesa e pelo seu engrandecimento.

Salazar (os comunistas e socialistas
tremem de ódio quando alguém se
refere a este insigne estadista) disse um
dia:

“Portugal pode ser, se nós
quisermos, uma grande e próspera
nação”. Na realidade, foi grande! Foi
próspera! Foi grande e próspera até ao
dia 25 de Abril de 1974.

Naquela madrugada parda e triste
pelas mãos dos comunistas e
socialistas, uma dúzia de “heróis” vêem
para a rua aos gritos, com cravos
vermelhos nos canos das espingardas,
anunciando que mataram a ditadura e

salvaram a democracia! Pobres
“heróis” que, embora condecorados
“por actos de bravura” na história irão
ocupar a ordem cronológica dos
traidores, à esquerda de Miguel de
Vasconcelos.

Desde aí, Portugal, em ritmo
acelerado, vai agonizando. Vai
morrendo. Os comunistas e socialistas
tudo fazem para que Deus, Pátria e
Família sejam palavras do passado,
cujo significado tem de ser banido, pois
que fazem lembrar “fascismo”.

Perdemos o nosso Ultramar.
Perdemos o nosso ouro. Perdemos o
nosso prestígio internacional. Estamos
em vias de perder a Pátria e quase está
extinto o ideal da Família. Que nos
resta? Vergonha e muita fé em Deus.

Comunistas e socialistas são ateus,
por isso tentam destruir a nossa fé.
Perderam a noção da família, por isso
querem a lei do aborto  para,
legalmente, matarem seres humanos
dentro dos ventres maternos.

É esta democracia que aqueles
“heróis” nos deram naquela

madrugada parda e triste de 25 de Abril
de 1974?

Dizem que democracia é liberdade.
É, então, em nome dessa liberdade que
se pode gastar à tripa-forra aquilo que já
não temos e que nos obriga a estarmos
dependentes dos fundos da CEE? Que
se assaltam estabelecimentos
comerciais e residências, que se fazem
greves políticas, que se violam mulheres
e tudo o mais  que encheria páginas e
páginas de jornais?

Haja um mínimo de consciência e
de vergonha, Senhores Governantes!
Não é com frases feitas, discursos
empolgantes e sucessivas passeatas
ao estrangeiro, que atingiremos os
nossos objectivos como nação livre.

É preciso, é urgente travar o ímpeto
dos traidores. São larvar peçonhentas
que, lenta mas seguramente, nos vão
destruindo. Antes que tal aconteça,
vamos nós destruí-los primeiro. Não
pela nossa fé em Deus e grande amor à
nossa Pátria e à nossa Família.

Adérito Morais

Deus, Pátria e Família

O dever 
de um cidadão...

Serve esta minha carta para relatar
uma situação que se passou comigo,
ocorrida em 1998 e que tem
traumatizado a minha vida desde então.

Um dia, estava eu na via pública e
assisti ao furto de um veiculo de
transporte de mercadorias, alertado
pelos gritos de “agarra que é ladrão”
lançados desesperadamente pelo
proprietário do veiculo, e que com a
ajuda de populares foi possível deter.

O caso foi relatado à PSP e o
indivíduo, um toxicodependente, foi
levado detido pelas forças policiais.

Até aqui tudo bem e aqui começou o
meu “pesadelo”. Como bom cidadão
que sou e cumpridor de todas as regras
ofereci-me voluntariamente para servir
de testemunha no processo,
pretendendo com esta acção ajudar o

“pobre” proprietário do veiculo, cumprir
um dever que ainda hoje julgo ser cívico
(que de outra forma não ficaria bem com
a minha consciência) e deste modo
ajudar a prever situações como esta, até
porque amanhã poderá ser a mim.

O julgamento ficou marcado para o
início do Outono deste ano e resolvi
como é meu apanágio anotar na minha
agenda a data de tão importante acto
cívico. Mas o inesperado aconteceu:
esqueci-me por completo da data,
talvez pelo stress, talvez por outros
motivos a que a minha consciência (e
não me canso de dizer de bom
cidadão), me tivesse traído.

A minha educação e consciência
manda-me contar sempre a verdade, e
no dia seguinte foi ao tribunal,
justificando que me tinha esquecido da

data e do outro lado responderam-me
que este “esquecimento” me iria custar
28.000$00, quando se tivesse mentido
e justificado com uma indisposição
momentânea atestada por um médico
até cinco dias úteis da minha falta, o
assunto teria sido relevado.

Tentei por várias formas solicitar o
perdão da multa e justificar esta minha
ausência (até porque a sessão não se
realizou devido à falta do arguido), mas
infelizmente lei é lei e eu é que fiquei
com o meu prejuízo de 28.000$00, que
me é retirado do meu orçamento
familiar. Um prejuízo talvez superior ao
do proprietário do veiculo assaltado e
talvez mesmo superior ao do
assaltante, por me recusar a mentir!

Embora compreenda estas
situações, urge alterar esta lei de forma

a torná-la mais humana, atenta aos
desígnios de um exemplar cidadão
como eu até à data.

Não pretendo com esta carta
culpabilizar ninguém e muito menos
redimir-me da minha falta, mas sim
fazer um desabafo público e uma crítica
construtiva ao sistema judicial
Português, já que nos preocupamos
muito com tudo, tóxicodependentes,
famílias carênciadas, etc.

Neste sentido e dado tratar-se de
um desabafo, peço ao senhor director
que publique esta minha humilde carta,
até porque a “multa” ainda me vai
“doer” por mais alguns tempos no
orçamento familiar. Mas o meu sentido
cívico, esse vai-se manter inabalado.

Um leitor identificado

Maia gemina hoje com
Mantes - La - Jolie 

Realiza-se hoje a cerimónia protocolar da geminação do Munícipio da Maia,
com a cidade Francesa de Mantes - La - Jolie.

Esta cerimónia terá lugar no Salão D. Manuel I do edifício dos Paços do
Concelho e será presidida pelo presidente da Câmara Municipal da Maia. 

Conforme o Maia Hoje noticiou já na sua edição de 26 de Agosto, a
assinatura deste acordo, é o culminar de um trabalho que vem sendo
desenvolvido entre os gabinetes de relações internacionais de ambos os
municípios.

Mantes -La - Jolie, é uma cidade com 45.000 habitantes, dos quais cerca de
5.000 são portugueses e está localizada a cerca de 50 km de Paris.

Breves
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A Fábrica de Tintas 2000, Lda. iniciou a
sua actividade em 1980 com 20
funcionários e uma produção de 500
toneladas/ano. Nos dias de hoje conta com
uma equipa de 120 colaboradores e dispõe
de uma capacidade produtiva instalada
superior a 10000 toneladas anuais.

António Ambrósio, 53 anos, casado,
natural de Valpaços, Trás-os-Montes é o
responsável máximo pela empresa. Ligado
à indústria de tintas desde muito novo «não
sei fazer outra coisa» disse constatando, é
actualmente em conjunto com a sua filha
Ana Ambrósio, os únicos accionistas desta
empresa. Residente na freguesia de
Vermoim, considera-se já um maiato, dada
as profundas relações que tem
estabelecido com a cidade. 

Tudo começou há 20 anos atrás,
quando António Ambrósio, juntamente
com dois sócios, teve a ideia de criar uma
unidade industrial de tintas e vernizes e
começando-se então, a procurar terrenos
por vários concelhos, para se instalar e
iniciar, assim, a actividade. 

Enfrentando diversas dificuldades
iniciais, o objectivo constante «foi sempre
vencer, criando uma empresa credível que
levasse o bem-estar a todos os que lá
trabalham, e que prestasse um bom serviço
aos clientes e à sociedade em geral com
vontade para que a empresa crescesse,
apresentando todos os anos bons
resultados».  Por circunstâncias várias, «os
sócios saíram e assumi, sozinho a
empresa».

António Ambrósio, admite contudo que
ainda não é a empresa que gostaria de ter,
porque «sou uma pessoa ambiciosa e
exigente comigo mesmo e com os outros,
pretendendo liderar, no futuro uma
empresa com maior dimensão»,
apontando como objectivos a curto prazo
«uma maior produção com o consequente
acréscimo de facturação, e dar ainda
melhores condições de trabalho aos
colaboradores bem como servir melhor os
clientes».

Em relação à escolha da cidade da
Maia como local para sediar as Tintas 2000,
António Ambrósio, sempre ponde rado e
calmo durante a entrevista, afir mou: «ainda
bem que apareceu a Maia». Na altura,
António Ambrósio e restantes sócios
estabeleceram contac tos com diversas
autarquias, como Valongo e Vila Nova de
Gaia para a compra de terrenos, mas «não
há dúvida nenhuma que a câmara que
mais nos acarinhou e mais interesse teve
no nosso projecto, foi a da Maia e o seu
presidente Prof. Dr. José Vieira de Carvalho
e sendo assim, surgiu logo um entusiasmo
em nos instalarmos nesta cidade.» 

«A localização geográfica, perto do
Aeroporto e Porto de Leixões e os bons
acessos», também pesaram na escolha
desta cidade, como afirmou o nosso
interlocutor. «Fomos a terceira empresa a
instalarmo-nos na Zona Industrial da Maia,
num universo actual de aproxima damente
duas mil», sublinhou.

Existindo em Portugal, neste momen to,
cerca de duas empresas certificadas por
cada mil e apenas seis fábricas de tintas

certificadas com a norma N.P.E.N. ISO 9001
(certificação de que foi alvo em 95), deixa
os responsáveis da Tintas 2000
orgulhosos, «nessa época a certificação
tinha um valor muito significativo e nessa
mesma altura houve uma reorganização da
empresa, que, por sua vez, nos credibilizou
mais junto aos nossos clientes»,
considerando este passo como «um dos
mais importantes» ao longo destes 20 anos
de história. O sistema da Qualidade da
empresa tem evoluído ao longo dos últimos
anos e caminha já no sentido da Qualidade
Total.

«Nunca, nestes 20 anos, atrasei uma
hora os vencimentos aos funcionários,
não temos dificuldades económicas e
nunca deixei de cumprir um compro -
misso assumido com alguém», respon -
deu António Ambrósio visivel mente
orgulhoso, quando questionado sobre as
dificuldades que a empresa poderá ter
sentido ao longo destes vinte anos. No
entanto referiu questões burocráticas, logo
no início da actividade, e as diversas
decisões que se tem de tomar diariamente
num «mercado alta mente competitivo»,
como dificuldades que teve e se viu
obrigado a ultrapassar.

Satisfeito por se encontrar isolado à
frente dos destinos da Tintas 2000, na
questão dos sócios, (porque só a sua filha,
Ana Ambrósio partilha decisões adminis -
trativas), afirmou peremptório, que «ainda
não me sinto realizado profissiona l mente» e

que «poderia ter feito mais, se a empresa
fosse só minha há mais tempo, mas vou
fazer mais juntamente com os meus
colaboradores».

A aposta na sucessão das Tintas 2000
foi explicado por An tónio Ambrósio da se -
guinte forma: «Aposto nela não só por ser
minha filha, acho-a com qualidades para
um dia poder assumir a sucessão  doutra
forma não apostaria nela porque estaria a
criar problemas a ela própria e a quem
ajudou a crescer esta empresa», dia esse
que «espero que esteja longe porque tenho
ainda muito que fazer», afirmou, entre risos. 

Ana Ambrósio, 27 anos, natural do
Porto, é licenciada pela Universidade
Portucalense em Gestão de Empresas,
com uma Pós-graduação em Marketing,
para além da sua presença nas Tintas 2000
a tirar um MBA, também na área de
Marketing. Questionada se adoptaria uma
gestão com orientação diferente à do seu
pai, Ana Ambrósio, afirmou que espera que
o dia de tomar conta da empresa «ainda
esteja longe e que é difícil fazer uma
previsão desse género. As orientações que
têm sido tomadas são bastante
actualizadas, embora tenhamos a
consciência que a evolução é constante».
Os princípios básicos de qualidade,
credibilidade, um bom ambiente de
trabalho, um bom produto e uma
distribuição eficaz, adoptados pelo seu pai,
esses que denominou de “princípios
clássicos”, não devem mudar, referiu.  

Ainda falando do futuro, Ana Ambrósio
disse que «é preciso crescer em outras
áreas. As bases estão criadas e a empresa
tem potencialidades para fazer mais, como
por exemplo, a dinamização e crescimento
da marca».

Com sede na Maia e com delegações
em Braga, Valpaços, Tondela, Caldas da
Rainha e ainda uma empresa associada a
“Ambrósio e Filha” (especializada em
vernizes para mobiliário, situada em
Rebordosa, Paredes), a facturação deste
grupo rondou os dois milhões de contos no
ano transacto.

Virada sobretudo para o mercado
nacional conta também com negócios em
Espanha, São Tomé e Príncipe e
Moçambique. A “Tintas 2000” vê os seus
produtos divididos da seguinte forma: 40%
de vernizes para mobiliário, 40 % de tintas
para construção civil e 20 % preenchidos
pelos diluentes e esmaltes com negócios
na área da metalome cânica. 

A aposta na tecnologia e equipamento
fabril (área onde foram investidos cerca de
700 mil contos, nos últimos seis anos)  e no
ambiente é uma nota presente na
administração das Tintas 2000. O
laboratório, alvo de parte substancial do
investimento contínuo, encontra-se dividido
em vários sectores, o das tintas aquosas
(construção civil), tintas à base de solventes
(esmaltes) e vernizes (construção civil e
mobiliário). A aposta nos vernizes para
mobiliário está a ser levada a sério pela
empresa, por isso é que «criamos uma
empresa em Rebor dosa». As Tintas 2000
são os maiores fabricantes de verniz do
País.

A empresa dispõe de um Recuperador
de solventes que possibilita o tratamento e
Re-utilização dos solventes sujos, assegura
a separação selectiva dos resíduos
industriais. No presente, a empresa cumpre
a legislação ambiental aplicável ao seu
sector de actividade.

Em relação à política ambiental «têm
sido gastas verbas muito significativas
nesta área», referiu Ana Ambrósio. Existe
uma ETAR nas instalações da empresa,
que trata das águas residuais, separando
as lamas, dos solventes que são utilizados
para limpeza das máquinas industriais.

A formação dos funcionários é uma
constante em todas as áreas, desde a
produção, passando pela parte
administrativa e comercial até à
distribuição. «O mais importante desta
empresa são as pessoas, daí a formação
periódica destas. As máquinas e paredes
sem as pessoas, não servem de nada»,
finalizou António Ambrósio.

Esta empresa é já um “padrão” no
Concelho e prepara-se para expandir a
marca, aliada à excelente qualidade, as
melhores tecnologia e preocupações
ambientais.

No próximo dia 2 de dezembro, será o
dia da festa, que se realizará nas
instalações da Maia e terá continuidade no
“Europarque” de Vila da Feira, onde está
prevista a presença de aproximadamente
900 convidados entre clientes e amigos.
Parabéns tintas 2000!

Tintas 2000 em festa

20 anos de história
virados para o futuro!
A Fábrica de Tintas 2000 celebra o seu 20º aniversário de actividade no próximo dia dois de Dezembro. Com
uma projecção nacional, situando-se entre as oito maiores fábricas de tintas do país, esta unidade industrial,
desde sempre sediada na Maia, tem sido uma empresa de referência nos mais altos padrões de qualidade,

sendo reconhecida pelos demais diversos órgãos e entidades públicas.
Miguel Ângelo Machado

Ana e António Ambrósio
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No passado dia 11 de Novembro, abriu as portas no centro
da cidade a sapataria “Rodrigo´s”, propriedade da firma
familiar “Florentina e Freitas, Lda.”.

Aos “comandos” desta empresa o visitante vai encontrar
uma cara conhecida do comércio maiato, trata-se de Florentina
Freitas, ex-funcionária de uma conhecida loja italiana que
estava instalada na Praça do Município e agora encontra-se no
Central Plaza, que ao longo de vários anos tem estado ao
serviço da moda, neste caso da marca, situada na Maia.

No dia da abertura, foram muitos os visitantes
“principalmente antigos clientes da marca que representava e
amigos, tendo sido decidida à última da hora a abertura nesse
dia. No dia anterior, eram tantas as obras de remodelação e
decoração que faltavam que julguei não ser possível”, disse
Florentina Freitas.

Encontramos neste espaço, cerca de duas dúzias de
modelos de sapatos à escolha entre uma dezena de marcas
disponíveis. As botas (a grande moda este Inverno) é
actualmente o forte da casa, afirmando a gerente que já na
próxima colecção de primavera/verão serão mais as marcas e
os modelos.

A aposta vai para o calçado de qualidade de homem e
senhora, apostando também no Design. Os preços, esses vão
dos 8 aos 22 contos, consoante a marca e modelo, sendo que
curiosamente o calçado de homem começa nos 14 e poderá ir
até aos 20 contos.

O horário de funcionamento é das 10 às 19.30 (sem
intervalo para almoço), todos os dias exceptuando aos
domingos que é o descanso semanal. Para esta época natalícia
Florentina Freitas aponta a abertura nos feriados, bem como a
porta aberta até às 23 horas na última semana antes do Natal.

Já disponível, o contacto telefónico poderá ser efectuado
pelo número 22 947 66 32.

Na Visconde Barreiros

United Colors of ...
Rodrigo´s

Artur Bacelar

Já abriu a nova sapataria “Rodrigo´s”. Está situada na Avenida Visconde Barreiros e Florentina Freitas é a
gerente e proprietária, cara bem conhecida do comércio maiato, dado ter estado ao serviço de uma

conhecida marca italiana agora instalada no Central Plaza. Curiosamente esta é a segunda sapataria a
inaugurar este mês no centro da cidade.

Aspecto interior da loja

O conhecido Toni Moura da EL Cabeleireiros com Florentina Freitas Florentina Freitas cumprimenta o Sr. Heitor, cliente número um da casa
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Tudo começou em Agosto de 1996, quando as
máquinas iniciaram o movimento de terras, tendo a
estrutura começado a ser construída em Janeiro de
1997, para finalmente a 27 de Novembro de 1997 abrir
as portas ao público.

Sendo um projecto da “Sonae Imobiliária”, empresa
líder do mercado de centros comerciais, tem 27.890 m2
de área bruta locável e é ancorado por um
hipermercado Continente e 84 lojas satélite. A par do
hipermercado, são ainda cinco as lojas ancora,
contando com um multiplex de 11 salas de cinema,
uma praça com 21 restaurantes e 2.300 lugares de
estacionamento (sendo estes distribuídos por quatro
pisos, dois dos quais descobertos); o “Autocenter”
(dedicado exclusivamente à reparação automóvel); a
“Sport Zone” e a “Max Office”.

Na sua abertura em 1997, lojas como: Boticário, 5 a
Sec, Casa, Ouro Vivo, Singer, Casa Alegre, Kiddy´s
classe, Multiópticas, Cerne, Optivisão, Valentim de
Carvalho, Tintoretto, Pull & Bear, Mango, Morgan, Don
Algodon, Cedosca, Vista Alegre, Nova Rede e Bes,
fizeram e fazem parte das atracções deste centro
comercial.

No campo dos restaurantes, dos cerca de 21
estabelecimentos, arran caram à partida restaurantes
que permitiram uma escolha variada, que vai desde a
tradicional “Tasquinha Serrana”, aos Macdonald´s,
Pizza Hut e Panis & Ca.

Entre os muitos serviços disponíveis, destaca-se a
zona de recreio para crianças que se encontra sob a
atenta vigilância de pessoal especializado, para que os
mais pequenos possam brincar enquanto os seus pais
se entregam ao “árduo” dever das compras.

A implantação de um espaço comercial desta
dimensão, representou a criação de mais de 1.650
postos de trabalho directos.

Segundo declarações de José Quintela, arquitecto
da Sonae Imobiliária, aquando da abertura deste
empreendimento «o MaiaShopping é o mais “Design”
dos Centros Comerciais da Sonae».

É já no próximo dia 27 de Novembro que o MaiaShopping completa três anos desde que abriu as portas.
Este moderno centro comercial do grupo Sonae está localizado em Águas Santas, junto à cidade de

Ermesinde, sendo bastante espaçoso e contendo uma oferta de bens e serviços muito completa.

MaiaShopping

E já lá vão 3 anos !

Artur Bacelar

COMÉRCIOINDÚSTRIA E SERVIÇOS

Uma das peças arquitectónicas do Centro Comercial, neste caso a apelidada “Fonte dos desejos”, onde as moedas lá depositadas revertem para instituições de caridade

Uma das actividades levadas a cabo pelo Maiashopping desta feita ligada a moda

Foto Arquivo Maia Hoje

Foto Arquivo Maia Hoje

Fotomontagem Susana Padrão
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Tanto para patrocinadores - Telecel e
Fiat Auto - como para promotores -
Publiracing e Talento - e, principalmente,
para os concorrentes, estes 500 km Telecel
foram um sucesso.

Em primeiro lugar, sob o aspecto
desportivo, a apesar do mau tempo que
assolou o Autódromo do Estoril, dos 37
inscritos, 36 largaram, e 28 terminaram a
dura prova de resistência.

Francisco Santos - um dos promotores,
e antigo Campeão Nacional de Velocidade
- lembra que “os pilotos que se inscreveram
para esta prova de endurance foram deste -
midos pois participaram com carros que
estão mais preparados para as corridas
“sprint” dos vários trofeus e campeonatos
do que para uma prova de resistência, que
requer preparação específica, principal -
mente das transmis sões”. Por isso, a
maioria das poucas desistências foi devido
a problemas de transmissão. 

Para os patrocinadores foi excelente. O
grande vencedor do dia foi António
Coimbra: além de ter vencido a  corrida
preliminar para VIPs, a Telecel, fez uma
dobradinha nos 500 km. A Fiat, apesar dos
seus Bravo Diesel terem apenas
conseguido os 14º e 22º lugares, gostou
do evento: “Não podem deixar cair este
projecto” - foram as palavras de Luís Cabral
Ferreira, Director de Relações Externas da
marca italiana em Portugal.

Alguns azares de transmissão acaba -
ram por penalizar a equipa F3auto e atira-la
para lugares onde normalmente não ficaria.

A equipa constituída por Luís
Veloso/António Ribeiro/Rosário Sottomayor

começou por andar na luta pelo “top ten”, o
dá a verdadeira imagem da
competitividade dos Fiat Bravo JTD e  só a
primeira quebra de transmissão, acabou
por retirar a equipa da luta por esses
lugares e que lhe daria seguramente uma
excelente classificação final. A meio da
corrida volta a acontecer o mesmo
problema acrescido da quebra do colector
de escape, o que, obriga à descida de mais
uns lugares e terminar no 22º lugar final.

O mesmo problema, acabaria por
acontecer ao Fiat Bravo JTD do Team Cafés

Tenco  de Nuno e Carlos Pires e Luís Nóvoa
com resultados ainda mais graves em
termos de classificação.

A explicação técnica para o acontecido
deve-se, ao aquecimento dos foles e que
provoca o rompimento da manga de eixo.
Tudo provocado por uma sobre potência
do motor sobre uma transmissão de série.

Como resultado destes azares, o Fiat
Bravo Nº36 utilizado pelos jornalistas Filipe
Mesquita/Jorge Rodrigues/Marco Barbosa
acabou por ser o principal protagonista
quase durante toda a corrida estando no

final a um passo de entrar no ‘top ten’
quando uma ligeira saída e um toque
danificou o radiador. O resultado é mesmo
assim brilhante, tendo conseguido a equipa
de jornalistas o 1º lugar Diesel e 14º lugar
final.

No final os homens da especialidade
escrita salientavam: “Foi pena não
dispormos de pneus novos porque o Fiat
Bravo é muito fácil de guiar e muito
competitivo lamentamos o azar final o que
nos daria um resultado muito acima das
nossas melhores expectativas”.

Para António Ribeiro director da equipa:
“esta participação foi muito positiva
principalmente  pelo que aprendemos para
o futuro. Uma prova de resistência tem
características completamente diferentes
das do Campeonato. Ficamos, no entanto
muito satisfeitos com esta participação,
demos uma imagem da nossa preparação
e competitividade, não fossem os azares
com as transmissões ocuparíamos
seguramente lugares no pódio. Ficará para
o ano uma participação mais consistente”. 

Este é a intenção de Francisco Santos:
“A minha ideia inicial sempre foi de termos
uma corrida de 24 horas. Este ano não foi
possível pois começamos tarde. Nos
próximos anos continuaremos a fazer esta
prova de resistência como a grande Festa
da Velocidade no final da temporada. Em
2001 poderão ser 6 Horas ou 1.000 km, e,
em 2002, já com os concorrentes ainda
melhor preparados, poderemos ir - se
houver patrocínio suficiente - para as 24
Horas. Vamos repetir o sucesso, e com
mais promoção”.

O Team Cafés Tenco  vai participar
na Rampa 100 Á HORA/SOSOUSAS  a
disputar na Ilha da Madeira nos dias 1 e
2 de Dezembro a convite do
organizador o Clube 100 Á Hora
daquela ilha. Este honroso convite
surge em consequência do excelente
Campeonato de Montanha que a
equipa fez esta época com Luís Nóvoa

ao volante do performante e bonito Fiat
Coupê.

A prestação do Team Tenco nesta
prova não se fica por aqui, uma vez que
também o Fiat Bravo JTD que brilhou no
CNV vai até aquela ilha para ser pilotado
por um piloto “da casa” o madeirense
António Correia. Piloto que já esta época
alinhou num Bravo no CNV.

Luís Nóvoa ficou muito contente: “é
por parte do 100 Á Hora o
reconhecimento do nosso valor, vamos
empenharmo-nos por estar à altura do
evento” disse o piloto em reacção ao
convite do Clube insular.

O Director da equipa António Ribeiro
partilha da alegria: “é simultaneamente
uma responsabilidade tentar contribuir

para melhorar a excelente imagem que a
marca que representamos tem na
Madeira, e ao mesmo tempo um prémio
para os patrocinadores que apostaram
neste projecto”.

A equipa está muito motivada e
empenhada em conseguir nesta prova
extra a vitória que teimosamente lhe
escapou durante todo o Campeonato.

A F3auto Sport foi pioneira no projecto
do envolvimento dos carros com motor
Diesel na competição automóvel nacional.

Deu de resto o primeiro passo para o
que é hoje um Campeonato Nacional
Diesel em Portugal. As capacidades e
potencialidades do motor Diesel
“common rail” da Fiat estão já provadas.
Dizem muitos especialistas que as
excelentes características deste motor
principalmente o seu binário o poderiam
tornar extremamente interessante e

competitivo nos rallyes.
É precisamente isso que se vai poder

verificar na prova decisiva do Nacional a
disputar no próximo Sábado no Rally Rota
do Dão, prova organizada pelo Sport
Clube do Porto.

A convite da organização a F3auto
Sport vai fazer alinhar como carro “0” um
Fiat Bravo JTD e poder-se-á tirar as
devidas conclusões quanto á
competitividade do carro.

Para assumir as funções de piloto a

F3auto recorreu á “prata da casa”
fazendo alinha Jorge Ferreira que assim
regressa à sua modalidade preferida
dentro do automobilismo.

“É com muito gosto que regresso aos
Rallyes e logo com este carro que penso
irá surpreender muitos pelos seus
tempos, sendo que serei um carro “0” e
portanto o objectivo é apenas zelar pela
segurança da prova” disse o piloto que
fará também o teste ás capacidades do
Fiat Bravo. A propósito refira-se que o

piloto é um dos muitos interessados em
realizar o Troféu Fiat Punto tão falado para
o próximo ano.

Para António Ribeiro director de
equipa “esta será mais uma
oportunidade para mostrar o grau de
desenvolvimento do nosso Fiat Bravo,
logo numa prova que terá sobre si todas
as atenções por ser a decisiva para o
Campeonato. Aproveito a oportunidade
para desejar a melhor sorte aos
pretendentes ao titulo”.

Team F3 Auto Sport

Participação positiva 
no “500 Km Telecel”

Team cafés Tenco

Honroso convite

F3 auto Sport

Um Diesel nos Ralis

Realizaram-se os 500 Km Telecel, onde a equipa F3 auto Sport, apesar de não ter sido brilhante, cumpriu. O
principal problema ao que nos disseram foram as transmissões que estavam preparadas para uma corrida

mais do tipo “sprint” e não de uma prova deste género tipo “endurance”.
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KARATÉGoju-Ryu Karaté Do no Pavilhão Municipal de Crestins

Estágio Nacional revelou
excelentes resultados

António Armindo Soares

AS NOSSAS SUPER PIZZAS MÉDIA FAMILIAR
SUPER ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon, fiambre, cogumelos e extra queijo) 2.150$00 3.150$00
SUPER BOLONHESA (carne picada, cebola, azeitonas, cogumelos e extra queijo) 2.150$00 3.150$00
SUPER SUPREMA (fiambre, cogumelos e extra queijo) 1.750$00 2.650$00
SUPER FIAMBRE (fiambre e extra queijo) 1.550$00 2.400$00

NOVIDADES A NÃO PERDER MÉDIA FAMILIAR
PIZZA & Cª (carne picada, fiambre, ovo, cogumelos, bacon, pimento e extra queijo) 2.350$00 3.400$00
PARMEGIANA (carne picada, bacon, cogumelos e ovo) 2.150$00 3.150$00
CALZONE BOLONHESA (carne picada, fiambre e ovo, fechada) 1.950$00 2.900$00
FIORENTINA (bacon, atum, ovo, extra queijo) 1.950$00 2.900$00
MILANESA (chouriço, fiambre, ovo e extra queijo) 1.950$00 2.900$00
BAMBINI (fiambre e ovo) 1.550$00 2.400$00

AS NOSSAS CLÁSSICAS MÉDIA FAMILIAR
QUATRO ESTAÇÕES (Mozzarella, chouriço e cebola, fiambre e cogumelos, atum e azeitonas, bacon e ananás) 2.350$00 3.200$00
PORTUGUESA (Mozzarella, chouriço, ovo, Fiambre, tomate, azeitonas, atum, cebola e pimento) 2.350$00 3.200$00
BOLONHESA (Mozzarella, carne picada, cebola e azeitonas) 1.950$00 2.900$00
FRANGO (Mozzarella, frango, milho e azeitonas) 1.950$00 2.900$00
4 QUEIJOS (combinação de 4 queijos diferentes) 1.950$00 2.900$00
CALABRESA (Mozzarella, chouriço, cebola e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
ATUM (Mozzarella, atum, cebola e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
SUPREMA (Mozzarella, fiambre e cogumelos) 1.550$00 2.400$00
MARGUERITA (Mozzarella) 1.150$00 1.900$00
SICILIANA (Mozzarella, presunto e azeitonas) 1.550$00 2.400$00
TOSCANA (Mozzarella, bacon, cogumelos, cebola  e azeitonas) 1.750$00 2.650$00
VEGETARIANA (Mozzarella, espargos, milho, azeitonas e cogumelos) 1.550$00 2.400$00
NAPOLITANA (Mozzarella, atum, camarão e ananás) 1.750$00 2.650$00
ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon e fiambre) 1.750$00 2.650$00
TROPICAL (Mozzarella, ananás, banana e pêssego) 1.750$00 2.650$00
HAVAIANA (Mozzarella, fiambre, ananás e pêssego) 1.750$00 2.650$00
CALZONE (Mozzarella, fiambre e ovo, fechada) 1.750$00 2.650$00

Todas as pizzas têm molho de tomate,  mozzarela e oregãos, se não desejar não incluímos

FAÇA VOCÊ MESMO MÉDIA FAMILIAR MASSAS
BASE + 1 ingrediente 1.350$00 2.150$00 LASANHA PIZZA & Cª 1.250$00
BASE + 2 ingredientes 1.550$00 2.400$00 CANELONI 1.250$00
BASE + 3 ingredientes 1.750$00 2.650$00 ESPARGUETE BOLONHESA 1.150$00
BASE + 4 ingredientes 1.950$00 2.900$00
BASE + 5 ingredientes 2.150$00 3.150$00

Partindo da base com queijo mozzarella, molho de tomate e orégaos, componha a sua pizza escolhendo os seguintes ingredientes: 
cogumelos, fiambre, ovo, chouriço, cebola, tomate, azeitonas, pimento, bacon, presunto, camarão, ananás, extra queijo, 

milho, espargos, atum, banana e pêssego.

Horário: DE DOMINGO A QUINTA, DAS 12h ÀS 23h, SEXTAS E SÁBADOS DAS 12h ÀS 24h.
ÁREA LIMITADA DE ENTREGAS . IVA INCLUÍDO À TAXA EM VIGOR.

Visite-nos em: www.maianova.pt/pizza_e_companhia.pt

PÃO DE ALHO 2 FATIAS 4 FATIAS 
SIMPLES 160$00 250$00 FRANGO (frango, milho, alface e tomate) 450$00
C/ MOZZARELLA 220$00 350$00 ATUM (atum, ovo, alface e tomate) 450$00
C/BACON E MO. 280$00 410$00 PIZZA & Cª (espargos, milho, cebola, ovo, azeitonas, alface e tomate) 450$00
C/ FIAMB. E MO. 280$$00 410$00 MISTA (alface, tomate, cebola e azeitonas) 350$00
BRUCHETA 280$00 410$00 TROPICAL (alface, tomate, fiambre e ananás) 450$00

SALADAS

22 949 09 04

SOBREMESAS GELADOS BEBIDAS
MOUSSE DE CHOCOLATE CASEIRA 400$00 BABA DE CAMELO 290$00 REFRIGERANTES EM LATA 170$00
SALADA DE FRUTAS 280$00 CARTE D’OR TIRA. 290$00 CERVEJA (LATA) 200$00

TESOURO 320$00 ÁGUA MINERAL 100$00

O estágio nacional  dedicado aos
jovens até 14 anos de idade, foi realizado
nos passados dias 11 e 12 de Novembro
no pavilhão municipal de Moreira, e teve
como coordenador o instrutor -chefe de
Portugal, Sensei Jorge Monteiro e pelo que
nos informou António Moreira Valente,
membro da Associação Portuguesa de
Okinawa Goju-Ryu Karaté Do, decorreu
bem, «foi um aperfeiçoar da técnica e para
haver uma uniformidade de ensinamento,
para que não haja maneiras diferentes de
ensinar, e que todos tenham um padrão
igual. É a procura de intercâmbio de
escolas a nível nacional. Foi o reencontro
da família do karaté, nesta modalidade dá-
se mais valor a estes encontros e estágios
porque se encontram mais gente a praticar
do que a assistir, o que é bom no ponto de
vista emotivo, porque dá-se mais valor ao
pavilhão cheio no recinto do que nas
bancadas. O estágio é importante para os
exames de graduação e este correu muito
bem, as crianças portaram-se lindamente,
tiveram notas excelentes, com boa técnica,
o que é muito bom atendendo ao escalão
de idades, tivemos a participação de cerca
de 300 crianças». 

António Valente aconselha o karaté
como uma boa promoção para o
desenvolvimento harmonioso do físico e
intelecto das pessoas. «A nossa actividade

e o nosso estilo é feita com uma forte
componente desportiva, de exercício físico
que vão no caminho de facilitar o trabalho
aos mais jovens. As crianças nesta
modalidade vão-se sentindo, no ponto de
vista físico e intelectual, diferentes das
outras, porque dizem «ando no Karaté», e
sentem-se mais realizadas como pessoas.
O Karaté é uma modalidade importante,
consegue criar um desenvolvimento

harmonioso, a disciplina, aqui os alunos
auto-disciplinam-se; há uma regra instituída
e as pessoas auto-disciplinam-se, sabem o
que têm de fazer descalços, que têm de
fazer saudações. A criança aqui sente isso,
e depois, em sua casa e na escola faz o
mesmo», argumenta.

Dentro do estilo Goju-Ryu, a
perfomance atingida a nível nacional,
segundo o que nos adianta António Moreira

Valente, «é algo muito revelador. Temos
muito bons competidores, se bem que o
nosso estilo não era vocacionado para a
competição internacional, agora estamos
intensamente a trabalhar nessa linha, na
componente competitiva e temos
excelentes resultados. Hoje estamos a fazer
um trabalho específico para a competição e
os resultados vão ser dos melhores da
Europa». Quanto à Maia, António Valente,
refere que existem bons competidores,
onde existe os melhores, tais como, Tánia
Valente que está seleccionada para os
campeonatos da Europa, a realizar no
Chipre, a revelação chamada Nuno
Maurício, os juniores e juvenis, Tiago Vieira,
Rogério Ferraz, Cátia Carvalho, Nuno
Valente, Joel Bruno, isto em Águas Santas.

O próximo estágio é no dia 2 de
Dezembro no pavilhão municipal em
Crestins.

Características do Goju-Ryu
O estilo Goju-Ryu é tradicional, de uma

árvore genológica do Japão. Nome Goju
significa, duro e macio. “Go” quer dizer a
dureza, simboliza a terra e o “Ju” é a leveza
que tem como comunicação ao sol. Estilo
muito característico, muito duro e muito
forte. E tem uma enorme procura, porque
as pessoas gostam coisas fortes. Goju-Ryu
tem movimentos muito bonitos e elegantes.

A Associação Portuguesa de Okinawa Goju-Ryu levou a efeito, nos dias 11 e 12 de Novembro, no Pavilhão
Municipal de Crestins, o Estágio Nacional destinado a cerca de 300 crianças até aos 14 anos de idade. Pelo

que nos apontou António Valente, os resultados atingidos foram muito bons, «as crianças portaram-se
lindamente e alcançaram notas excelentes».

PUB

O Clube Desportivo “Pesadelo
Team”, equipa ligada as terras de Pedras
Rubras, em Moreira, vai realizar entre os
próximos dias 2 e 10 de Dezembro o seu
segundo torneio de Futsal.

Este torneio começará no próximo

dia dois às 15 horas, onde se irão
defrontar as equipas do “Pesadelo Team”
e do “D´emborcar”. No dia três,
Domingo, pelas 12 horas, terá lugar o
encontro entre as formações do
“Bórussia D´outro Mundo” e a dos

“Reformados”.
No dia nove pelas 17 horas terá lugar

a apresentação da equipa feminina do
“Pesadelo Team”.

Domingo, dia 10, último dia da
competição terão lugar as provas de

atribuição dos 1º, 2º, 3º e 4º´s lugares
com as partidas marcadas para às 11 e
12 horas. 

Já por volta das 13 horas, serão
distribuídos trofeus e lembranças a todos
aqueles que participaram no torneio.

No Pavilhão Gimnodesportivo do F.C. Pedras Rubras

Futsal no “Pesadelo”
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MAIA-0 VARZIM-2

Maiatos atraiçoados pelo tempo

FREAMUNDE-1 MAIA-2

Justiça no resultado reposta no
ultimo minuto

Começando o jogo a perder, o Maia nunca desistiu e lutou sempre contra o tempo, a sorte, e a melhor
defesa dos três campeonatos. Mas foi uma luta inglória e sem a justa contrapartida.

O F.C. da Maia só no final do jogo conseguiu traduzir em pontos, o ascendente que teve na partida,
disputada no Estádio do Freamunde, através de um auto-golo do capitão Jefferson no período de

compensações.

Estavam apenas decorridos 30
segundos de jogo quanto o marcador
sofreu alteração, através do golo do
Varzim. Começou cedo a influencia do
terreno em desfavor dos maiatos, que
após cruzamento de Prokopenko o
guarda redes do Maia escorregou, ao
tentar agarrar a bola, mas esta escapou-se
para os pés de Mendonça, que só teve
que a empurrar em direcção da baliza. 

O Maia tudo tentou para mudar o rumo
dos acontecimentos, tentando sempre,
em ataque continuado, o golo que nunca
viria a conseguir. Aos 22’ Major é
empurrado dentro da área mas o arbitro
nada assinala. Aos 24’ num pontapé livre a
favor do Maia a bola depois de bater na
barreira, passa muito perto da baliza.
Mesmo a acabar a primeira parte os
maiatos perdem mais uma oportunidade
de empatar num remate de Sandro
ligeiramente por cima da baliza de Litos.

O Maia na segunda parte intensificou
ainda mais o ataque, mesmo com o
estado do terreno a piorar a cada minuto e
com a defesa do Varzim a demonstrar um
grande espirito de equipa e a ganhar cada
vez mais confiança à medida que o tempo
ia passando. Mesmo assim foi no
segundo período de jogo que os maiatos
mais perto do golo estiveram. Logo aos 6’
o estado do terreno não deixou que os
homens do Maia conseguissem rematar

com êxito, perdendo-se uma excelente
ocasião de golo, e aos 12’ por intermédio
de Fumo, voltou a gorar-se nova
oportunidade de empate. E a história do
jogo foi a mesma até ao final. Quando
faltavam 3’ para o final da partida o Varzim
acabou com qualquer esperança dos
maiatos, quando, depois de um alivio da

sufocada defesa poveira, Prokopenko
ainda no seu meio campo capta a bola e
corre até à baliza contrária e, à saída de
Debenest, conseguiu um excelente
chapéu. 

A equipa de Mário Reis tentou ao
longo do jogo adaptar-se ao terreno, mas,
como equipa mais técnica e com a

necessidade de atacar, a tarefa tornou-se
extremamente difícil. Apesar das
alterações do técnico maiato ao tentar
tudo com a entrada de Fernando Almeida
e Kika, a tarde noite não foi feliz para as
hostes maiatas. 

Mário Reis (treinador do Maia): “ Tenho
que dar os parabéns ao Varzim pelo
campeonato que está a fazer e a sorte
também faz parte do campeão. Mas
penso que o resultado é injusto, criamos
várias oportunidades, e a minha equipa
tudo fez, flanqueando o jogo e criando
oportunidades de golo. O Varzim limitou-
se a defender e a aproveitar os nossos
deslizes. Os jogadores do Maia fizeram
um grande jogo, quer em termos físicos
quer em entrega ao jogo. Continuamos
com o mesmo objectivo e os pontos que
perdemos aqui, vamos tentar ganha-los
no próximo domingo”

Rogério Gonçalves (treinador do
Varzim): “ Esta vitória deve-se à atitude
dos jogadores, foi um futebol muito
combativo, as duas equipas trabalharam
muito. Quero referenciar o trabalho
desenvolvido pelos jogadores do Maia,
que foram até ao limite e nunca desistiram.
Os meus jogadores tiveram uma óptima
postura, e quiseram mostrar que estamos
bem e quando não dá para jogar bom
futebol, somos realistas.”

O Maia, sempre com sinal mais na
primeira parte, não conseguiu inaugurar o
marcador nas oportunidades de que
dispôs, quer por intermédio de Kika e
depois por Fumo. Opondo-se sempre
com maior ou menor dificuldade, a defesa
do Freamunde teve como o seu expoente
máximo, Mbellé, que conseguiu evitar
várias situações embaraçosas e de muito
perigo para a baliza à guarda de Eboué.

Na segunda parte o ascendente do
Maia manteve-se, mas foi o Freamunde
por intermédio de Pascal, na
transformação de um livre directo, que
inaugurou o marcador quando jogava
com dez, devido à expulsão de Filipe aos
58’ por acumulação de amarelos.
Reagindo à desvantagem e com mais um
homem em campo, os maiatos repuseram
a igualdade 5’ depois por intermédio de

Fumo. Com este golo Fumo eleva para
cinco marcados na II Liga, e é já o melhor
marcador da equipa do Maia. No período
de compensações Dieb, que tinha entrado
aos 64’ para o lugar de Pedro Valente,
cruzou para a área e Jefferson num lance
infeliz introduziu a bola na sua baliza,
dando a vitória à formação maiata. O
Freamunde, talvez por jogar em
inferioridade numérica, acomodou-se um

pouco com o empate tentando defende-
lo. Mas o Maia que nunca baixou os
braços conseguiu uma vitória
extremamente difícil mas justa.

Com esta vitória o Maia conseguiu
manter-se no grupo da frente,
beneficiando das derrotas do Santa Clara,
Penafiel e do Naval. Tendo atenuado os
pontos perdidos na derrota em casa com
o Varzim.

AUTOGARME
o seu Concessionário Renault na Maia

AUTOGARME  
MATOSINHOS: Rua Álvaro Castelões, 534/542 - Tel. 229 382 356 • MAIA: Rua do Outeiro, 752/762 - Sector I - Zona Industrial da Maia I - Tel. 229 477 110

GONDOMAR: Rua Luís de Camões, 415 (Est. Vila Verde, ao Modelo) - Tel. 224 642  681

Carlos Barrigana

Carlos Barrigana

PUB
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I Divisão Masculina

Maia ganha,
Águas Santas
perde

O FC Maia quebrou na última jornada um longo
jejum de vitórias, ao superiorizar-se, em casa, frente ao
FC Gaia, por 22-20. O Águas Santas, no mesmo dia,
não levou a melhor sobre o Belenenses perdendo por
23-19. Apesar do triunfo, o FC Maia continua a ocupar
a última posição da tabela classificativa com 15 pontos,
enquanto o Águas Santas permanece no quinto posto
com 23.

Contra uma referência do Andebol Nacional,
o S. Bernardo, o conjunto do Maiastars venceu
sem dificuldades por 13-23. Com esta vitória, as
maiatas finalizaram a primeira volta desta fase
do campeonato sem perder nenhum ponto. A
primeira derrota aconteceria na jornada
seguinte em casa do Stª Isabel. Num jogo

emotivo e sem vencedor anunciado até aos
últimos momentos da partida, o
Maiastars/ECOP perderia o desafio pela
diferença mínima, 18-17 foi o resultado final. No
entanto, o Maiastars/ECOP continua a liderar a
classificação geral com 16 pontos seguido pelo
mesmo Stª Isabel com 15.

Campeonato Nacional da 2ª Divisão de Seniores
Femininos

Maiastars/ECOP sofre
primeira derrota

VOLEIBOL

A1 Masculina

Castêlo
continua
invicto

Com a vitória sobre os insulares do CS Marítimo
num suado 3-2 (25-14, 19-25, 25-23, 25-27 e 15-8) e
sobre os hexacampeões nacionais do SC Espinho
pela diferença máxima, 3-0 (25-20, 25-21 e 25-21), o
Castêlo da Maia Ginásio Clube lidera a tabela
classificativa com 20 pontos. A invencibilidade
continua...

O Castêlo da Maia GC
venceu os dois últimos
desafios e partilha a liderança
na tabela classificativa com o
Sports da Madeira com 19
pontos. Os dois últimos
triunfos ocorreram com a
equipa da Ala Nun’ Alvares

Gondomar por 3-0 (25-15, 25-
14 e 15-19) e no passado dia
19 com o CSD Câmara de
Lobos também pela diferença
máxima. 25-20, 25-16 e 25-15
foram os parciais de um jogo
que nem uma hora teve de
duração.

A1 Feminina

Maiatas
partilham
liderança

NATAÇÃO

Na sua estreia em competições
organizadas pela Associação de Natação
do Norte de Portugal (ANNP), o CNM teve
uma actuação brilhante durante os
Campeonatos Nacionais Absolutos de
Piscina Curta que decorreram nos
passados dias 10, 11 e 12 na Piscina de S.
Cosme - Gondomar. Os maiatos
arrecadaram cinco títulos regionais, quatro
segundos lugares e sete terceiros, tendo
sido o CNM o terceiro clube em títulos
neste referido Campeonato. O principal
destaque desta competição vai para a
nadadora Bárbara Ferreira que alcançou os
cinco títulos nas provas dos 100m e 200m
estilos e 50m, 100m e 200m bruços.

Ana Santos, Carolina Silva, Cátia
Ramalho e Ana Pinto foram atletas que
também estiveram em evidência. Com
estes resultados, as referidas atletas
juntamente com Alexandra Monteiro e
Helder Leite encontram-se a representar o

CNM nos Campeonatos Absolutos de
Piscina Curta, na Guarda, que tiveram início
no dia de ontem e prolongar-se-ão até
amanhã.

Também nos passados dias 18 e 19
realizou-se o Torneio Regional de Inverno
para a categoria de infantis, organizado
pela ANNP e que teve lugar na piscina do
GPN em Ermesinde.

O CNM participou com duas atletas,
Deborah Pais e Luísa Coelho, que bateram
os seus recordes pessoais em todas as
provas em que participaram.

Hoje e amanhã, Ana Pinto e Victor
Ramalho, nadadores do CNM, encontram-
se a representar a selecção regional no
Torneio Inter-Associações a decorrer na
Mealhada. Esta convocatória da ANNP é
justificada pelos excelentes resultados que
estes atletas de 13 ano obteram nos já
referidos Campeonatos Nacionais
Absolutos de Piscina Curta.

Clube de
Natação da
Maia não pára

por Miguel Ângelo Machado

A2 Masculina

Gueifães
na 3ª
posição

Ao vencer a Universidade
Lusíada por 3-0, os gueifanenses
continuam a ocupar o terceiro
posto da classificação geral com
17 pontos. A liderar encontram-
se o Vitória de Guimarães com
19 e o Vilacondense, ambos com
19 pontos.

Nortecoope
com mais
dois triunfos

Com o Famalicense, a
Nortecoope/Maia a jogar em
casa, venceu por 5-2, num jogo
extremamente emotivo e com
uma péssima arbitragem dos
senhores Delfim Mendes e José
Silva, da Associação de
Patinagem do Minho. No difícil
terreno do Fânzeres num
desafio com direito a pancadaria

nas bancadas no final, os atletas
maiatos voltariam a vencer,
desta feita por 3-4.

A Nortecoope ocupa o
terceiro lugar da classificação
geral com 16 pontos enquanto
os líderes continuam a ser o
Juventude Pacense e o
Famalicense tendo os dois
conjuntos 18 pontos. 

HÓQUEI EM PATINS

BREVES
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No Fórum da Maia

Profilaxia do Alcoolismo e Legislação

Miguel Caldeira expõe na Casa do Alto

“Percursos”

Com base num protocolo assina -
do entre a Câmara Municipal da Maia
e a Unidade de Saúde Mental de
Apoio à Comunidade do Concelho da
Maia (USMAC) realizou-se ontem dia
24 de Novembro  e prolonga-se pelo
dia de hoje, um seminário subor -
dinado ao tema “A Profilaxia do
Alcoolismo a Luz da Nova Legislação”.

Este seminário contou como
oradores os professores doutores
Domingos Neto do Centro Regional
de Alcoologia de Lisboa, e Pacheco
Palha Director do Departamento de
Psiquiatria e Saúde Mental do Hospital
de S. João no Porto.

Segundo a organização este
seminário teve como objectivo
divulgar os graves perigos que o
consumo de bebidas alcoolicas
acarreta a todos os niveis.

Integrado no programa de
actividades culturais do Pelouro da
Juventude da Câmara Municipal da
Maia, inaugurou ontem dia 24 de
Novembro na Casa do Alto em
Pedrouços uma exposição de fotografias
de Miguel Caldeira, designada por
“Percursos”. 

Este jovem autodidacta de 24 anos,
aventorou-se no mundo da fotografia
motivado pela curiosidade e inspirado
pela natureza, que desde sempre o
marcou na recolha das imagens.

Miguel Caldeira intensificou os seus
conhecimentos técnicos e artísticos
através de contactos com profissionais

da fotografia tendo mais  recentemente
se dedicado ao registo de pequenos
pormenores, arriscando um pouco mais
os enquadramentos. 

Característica comum ao longo de
todo este percurso, foi o facto de
raramente sair em busca de imagens
para registar: sempre de “máquina às

costas”, todas as oportunidades são
captadasatravés de um olhar atento e
crítico a medida que se lhe deparam.

A exposição que vivamente
recomendamos estará patente ao
público até ao dia 6 de Dezembro na
sala de exposições da Casa do Alto, em
Pedrouços.

“ATP Tour Smash Tennis” 

Tom & Jerry, hoje
na praça do
município

Numa organização do Pelouro do Desporto da Câmara
Municipal da Maia, vai realizar-se hoje, sábado, dia 25 de
Novembro a partir das nove horas da manhã e até ao final
da tarde a primeira acção em Portugal do “ATP Tour Smash
Tennis”.

Trata-se, como o próprio nome indica de uma iniciativa
de Tenis de rua destinada a crianças e jovens com idades
compreendidas entre os seis e os dezasseis anos.

Esta iniciativa única, que pretende movimentar largas
centenas de crianças que só precisam de estar equipadas
com fato de treino e sapatilhas para com o “Tom & Jerry” e
os amigos, todos os bonecos animados da Cartoon
Network, experimentarem jogar tenis nos mini campos ou
inúmeras diversões, os quais serão montados em cerca de
800 metros quadrados. Com a garantia de divertimento
para todos e muitos prémios e lembranças para todos os
participantes, este sábado promete ser um dia diferente
para as sentenas de crianças que se deslocarem a praça do
munícipio aqui na Maia, e já agora se o S. Pedro ajudar, diz
o repórter.

Se está com ideias de levar o seu filho, aproveite e dê
um salto a exposição “Conhecer o Lixo” que está situada
mesmo ali ao lado. O ambiente agradece e o seu filho
também.

Foto Arquivo Maia Hoje
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Novo Volvo S60

Prenda de Natal
Na passada semana, os jornalistas do “Maia Hoje” tiveram a oportunidade de “testar” o novo Volvo S60. No
final ficamos com a sensação de termos escolhido a nossa prenda de natal, mas o preço, infelizmente, ainda

impede muitos de nós a ter acesso a esta montra tecnológica e de segurança.

Na semana passada, a Auto-Sueco,
Lda., representante em Portugal da marca
Volvo, apresentou ao consumidor
Português a sua nova “máquina”, trata-se
do exclusivo novo Volvo S60. Este
automóvel nasceu para entrar entre a
classe do S40 e a do S80, sendo assim um
concorrente directo da série 3 da BMW e
dos Mercedes 200.

O “Maia Hoje” com a colaboração da
Auto-Sueco, testou a novíssima viatura da
marca Sueca. Para tal, levantamos nas
instalações da Maia, um S60 T5 de cor
preta, com equipamento de série. À
primeira vista, tivemos a sensação de se
tratar de um S80, mas o segundo olhar
revelou o S60 que muito parecido com o
seu “irmão mais velho” tem identidade
própria.

Conforto e versatilidade
Destacamos neste capitulo o espaço da

bagageira (424 litros, podendo chegar aos
808 litros com os bancos rebatidos), os
apoios de cabeça e bancos traseiros
rebatíveis, porta CD´s e trocos sob o apoio
do braço na parte central, um útil cabide
para o casco sem estragar a visibilidade
traseira, um revolucionário porta-cargas e
sacos de compras na bagageira e vários
suportes de copos no habitáculo.

Segurança
Como é apanágio da marca, este é seu

principio orientador «os automóveis são
conduzidos por pessoas. O principio
orientador na base de tudo o que fazemos
na Volvo é portanto, e assim irá manter-se,
a segurança», palavras de Assar
Gabrielsson, um dos fundadores da Volvo.

Segundo os técnicos da Volvo « a
segurança é a soma de todas as partes e
não os componentes individuais, que
determina a segurança de um automóvel»,
pelo que a Volvo agrupou em seis grandes
grupos os seus sistemas de segurança,
são eles: O impacto frontal/impacto
descentrado (caixa de segurança
reforçada, zona de deformação, vários
“airbags”, entre muitos outros sistemas; a
segurança infantil (cadeiras e cintos de
segurança especiais, almofadas
reforçadas e encostos ajustáveis, entre
outros); Impacto lateral (sistema Volvo
contra impactos laterais, cortina
insuflável material de absorção, entre
outros); Capotagem (secção robusta do
tejadilho, cintos de inércia com pré-
tensores e painéis com absorção do
impacto); Segurança da bagagem (pontos
de fixação da carga e bancos dianteiros e

traseiros segundo as mais exigentes
normas de transporte de bagagem);
Impacto traseiro (o revolucionário sistema
Volvo de protecção contra o efeito “chicote”
nos bancos da frente, zonas de
deformação, tanque de combustível
protegido, entre outros).

Motores e transmissão
São cinco os motores, sendo que em

Portugal apenas são comercializados para
já duas versões, a saber: o 2.0T (com um
motor turbo de 2.000 cm3 de cilindrada e
180 cavalos às 5300 rotações) e o 2.4 T5
(motor turbo de 2.400 cm3 de cilindrada e
250 cavalos às 5200 rotações). Os
Portugueses poderão também contar na
versão 2.0 com a caixa manual ou
automática de cinco velocidades e na
versão T5 além das duas primeiras com
uma transmissão Geartronic).

Performances e consumos
Neste capitulo o novo Volvo na versão

2.0, apresenta uma performance dos 0 aos
100 em 8,8 segundos, para uma
velocidade máxima de 225 Km/h;  já na
versão T5 os números vão para 7,1
segundos dos 0 aos 100 e velocidade
máxima de 250 Km/Hora. Os consumos
anunciados são na ordem dos 9 litros para
um circuito misto, e segundo as normas
EUDC, estes valores baixam para os 7,1
litros.

Interiores
O excelente volante de três braços,

onde se insere o equipamento de airbag,
comandos de telefone e sistema de som é
o principal motivo de atracção, não ficando
de fora o restante am -
biente do habitáculo,

muito ergonómico, onde destacamos a
alavanca de velocidades “Spaceball” e o
painel de instrumentos, que é muito bonito
e funcional.

Posição de condução
As várias possibilidades de regulação

do banco do condutor, permite-nos uma
boa posição de condução, tendo “à mão”
toda a tecnologia disponível neste Volvo.

Conforto
É espectacular o sistema de ar

condicionado deste Volvo! Silencioso e
muito eficiente, podendo ser regulado
individualmente. Os filtros do ar
condicionado, aliados a um sensor de
gases, bem como o sistema “Premair”
(transforma o ozono do ar dinâmico em
oxigénio), permitem ainda uma elevada
pureza do ar no habitáculo.

Os tecidos utilizados no habitáculo
estão isentos de todas e quaisquer
substâncias ou produtos residuais que
possam causar alergias ou irritações.

Os estofos podem ter vários
acabamentos em pele ou em tecidos, mas
a pele é de muito boa qualidade e por nós,
aconselhada vivamente.

Assistência em viagem
Com o Volvo S60, é lançado o sistema

telemático Assistência em viagem Volvo.
A Assistência em Viagem é o sistema

de segurança inteligente da Volvo que
mantém contacto consigo e se certifica de
que tudo está bem. O sistema tem por base
um funcionamento concertado entre a
navegação GPS e o telemóvel digital. O
sistema GPS determina a localização do

automóvel e o tele -
móvel garante a

ligação ao mundo exterior.
Na eventualidade de um acidente, o

sistema é accionado no momento em que
os pré-tensores do cinto e/ou airbags forem
activados.

Na memória do telefone está sempre
disponível informação sobre a posição do
automóvel com um erro máximo de 30
metros. Esta memória foi estrategicamente
localizada numa área bem protegida, no
centro do veículo, sendo capaz de resistir a
uma sucessão de forças de impacto. Estará
então operacional mesmo no caso da
unidade GPS ter sido totalmente destruída.

O telefone executa igualmente uma
ligação automática para o serviço
Assistência em Viagem Volvo, enviando
uma mensagem SMS que alerta para a
ocorrência de um acidente e respectiva
localização. É imediatamente aberta uma
linha entre o veículo e a telefonista do
serviço de assistência, para que esta possa
receber informações mais precisas sobre a
situação. Caso não se obtenha resposta do
automóvel, a telefonista contactará uma
ambulância e a polícia, que se poderão
então deslocar directamente até ao veículo
graças à posição exacta comunicada pelo
sistema.   

Opinião das Senhoras
As várias “condutoras” daqui do jornal,

gostaram muito do automóvel, tanto pela
sua aparência, confiança que transmite e
conforto, como das prestações e nível de
isolamento sonoro, considerando muito útil
o sistema telefónico montado nesta versão.

Muito ficou por falar sobre este Volvo
que nos surpreendeu e agradou bastante.
A ideia geral é que será uma excelente
prenda de natal que poderá dar a si
próprio e à sua família, caso tenha
possibilidade de despender os 8.000
contos para a versão dois litros, ou 9.000
contos para a versão mais desportiva T5. O
“Stand” mais próximo fica na Avenida do
aeroporto.

Artur Bacelar

> Contabilidade
> Relatórios financeiros mensais
> Aconselhamento de gestão
> Planeamento e preparação de

impostos
> Processamento de salários
> Seguros para empresa e laborais
> Projectos e estudos para

investimentos
> Apoio jurídico
> Apoio informático
> Consultoria

Neves, Ferreira & Mesquita, Lda.
Rua Augusto Simões, 505-1.º Sala E 

4470-147 Maia - Portugal
Tel. 22 947 65 55 - Fax 22 947 65 56 

E-mail: nfm@centurysmallbiz.com 
www.centurysmallbiz.com

INTELIGÊNCIA FINANCEIRA 
PARA O SUCESSO DO SEU NEGÓCIO

Porto - Lisboa: Parque das Nações e Rua Barão de Sabrosa - Linda-A-Velha - Carcavelos - Rio de Mouro - Santa Maria da Feira - Viana do Castelo - Quarteira - Loulé - Caldas da Rainha - Ílhavo - Cantanhede -
Maia

PUB



O Pelouro do Ambiente e Qualidade de
Vida tem desenvolvido nos últimos anos,
diversos projectos nas áreas da Recolha
Selectiva de materiais destinados à
reciclagem e na Sensibilização e
Educação Ambiental da comunidade
maiata em geral, com trabalho específico
nas escolas do concelho.
O trabalho efectuado é, segundo o
vereador Domingos Silva Tiago, “motivo
de congratulação” havendo actualmente
vários “projectos em marcha com o
objectivo de valorizar a Maia e as suas
gentes”.
O projecto porta-a-porta, criado em 98,
abrangia até ao final do ano seguinte
cerca de 20 mil habitantes e 450
estabelecimentos comerciais. Com o
lançamento da terceira fase deste
projecto irão se acrescentar a estes
números mais seis mil pessoas e cerca
de 550 estabelecimentos. Esta fase
alberga a Urbanização dos Altos e
Sobreiro, em Vermoim e a Urbanização
da Gueimaia em Gueifães. No total
foram distribuídos 23 mil equipamentos
para a separação e recolha selectiva,
números apontados por Mónica Ferreira,
técnica de Ambiente e Qualidade de
Vida. 
Segundo o presidente da autarquia,
Vieira de Carvalho, o concelho que se
segue na recolha selectiva de lixo às
próprias casas da população é o de
Oeiras e “abrange sete mil habitantes”.
Esta iniciativa teve como resultados
prácticos, após 24 meses de
funcionamento, 445 toneladas de papel
e 1118 em embalagens, que seguiram o
percurso habitual com vista à sua
reciclagem.
As 3400 toneladas de papel recolhidos
até ao momento que proporcionaram o
“salvamento” de cerca de 57 mil árvores,

são o cabal exemplo de que a Maia tem
desenvolvido “um trabalho de excelência
neste domínio” como afirmou Vieira de
Carvalho.
O “Natal Reciclado 2000” surge no
seguimento da relação estreita entre a
Câmara Municipal da Maia (CMM) e as
escolas, no sentido de se criar e
desenvolver acções de sensibilização e
Educação Ambiental no espaço escolar.
Integrado neste programa, os alunos de
nove escolas da Maia realizarão
trabalhos elaborados em materiais
naturais e/ou reutilizados que serão
reunidos e premiados numa exposição.
Esta amostra, que reúne cerca de cem
trabalhos, tem lugar em diversos locais,
desde a Praça do Município aos espaços
comuns de grandes superfícies
comerciais. Esta iniciativa conta com o
apoio de empresas do concelho, cujos
acordos de mecenato foram assinados
na mesma sessão.
Ainda no âmbito deste projecto, foi
criada a Eco-Troca. A partir de quatro de
Dezembro, a população tem à sua
disposição nos ecocentros do concelho,
pinheiros que poderão ser trocados por
lixo para reciclar. Esta iniciativa conta
para além do apoio da CMM, com a
colaboração da Direcção Geral de
Florestas.
No final, Viera de Carvalho, visivelmente
satisfeito com os resultados
apresentados, voltou a repetir uma ideia
que havia proferido há cerca de vinte
anos atrás, e que na altura não foi bem
aceite pela comunidade política, “é mais
importante a defesa do ambiente do que
a defesa da Pátria”.
No espaço em frente ao Fórum da Maia,
foi inaugurada a exposição “Conhecer o
Lixo”, uma iniciativa da Lipor - Serviço
Intermunicipalizado de Lixos da Região

Na passada quarta-feira foram apresentados na Câmara Municipal da Maia as iniciativas que o
Pelouro do Ambiente e Qualidade de Vida vai levar a efeito até ao final do ano. A terceira fase do

projecto de recolha selectiva de lixo, porta-a-porta, bem como a assinatura dos acordos de mecenato
entre várias empresas e escolas do concelho, integradas no projecto “Natal Reciclado 2000”,

constituíram o centro das atenções da referida sessão. Foi ainda inaugurada a exposição “Conhecer
o Lixo”.

3ª Bienal de arte do Rotary
Clube da Maia

Porto 2001 com nova
campanha publicitária
Desde o passado dia 17, que o leitor mais atento
à televisão e à imprensa nacional, terá reparado
na nova campanha publicitária do Porto 2001.
Trata-se da nova aposta da Porto 2001, S.A. na
divulgação do evento, e terá a duração
aproximada de um mês. As televisões, imprensa
nacional e a TV Galiza são os veículos que se
encontram a ser utilizados. Prevê-se a passagem
de 175 spots em horário nobre até ao dia sete de
Dezembro. A campanha da imprensa incidirá nas
revistas de maior tiragem e prestígio, com
anúncios publicados até 16 de Dezembro. A
imagem desta nova campanha concentra-se nas
portas de alguns dos equipamentos culturais que
vão acolher a realização de eventos no próximo
ano, apostando, assim, numa convergência entre
esses equipamentos e a programação cultural. O
filme televisivo passará também nas salas de
cinema por todo o país, entre 24 de Novembro e

Dia de Santa Cecília
comemorado hoje na Maia
O Pelouro da Cultura da Câmara Municipal da Maia
organiza hoje pelas 21 horas e 30 minutos  no
Grande Auditório do Fórum da Maia um concerto
comemorativo do dia de Santa Cecília - Padroeira
dos músicos, pelo duo constituído por Paula Almeida
(violoncelo) e Maria Teresa Xavier (piano).

REPORTAGEM: MIGUEL ÂNGELO MACHADO
Apresentação de iniciativas ambientais

“Projecto porta-a-porta”, “Natal Reciclado 2000” 
e exposição “Conhecer o Lixo”

Apresentada na passada quinta-feira dia 23 de
Novembro, o Rotary Clube da Maia, vai realizar a sua
terceira bienal de arte que terá início hoje, sábado, dia
25 de Novembro, no Fórum da Maia e decorrerá até
ao próximo dia 17 de Dezembro.
Mais de 500 obras foram admitidas e estarão
disponiveis ao público. Entre elas encontram-se obras
de Cargaleiro, Armanda Passos, Júlio Resende e dos
maiatos, mestre Albino Moreira, José Faria, Odete
Pinho, Quim Almeida e José Ferrão.
O apuro resultante da venda das obras expostas,
segundo José Eduardo Macedo, presidente do clube
maiato, reverte para obras de carácter social ou sem
fins lucrativos.
A presidência da comissão executiva desta terceira
bienal de Arte, cabe este ano a Alberto Rocha.
Trata-se de uma iniciativa louvável a que o “Maia
Hoje” dará cobertura em próximas edições.

Vieira de Carvalho, Fernando Leite e Domingos Tiago

Pedro Sanches, das tintas 2000, assina protocolo de mecenato
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